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á 5 (cinco) anos, lançamos o 
Ranking de Universidades Em-
preendedoras, objetivando a 

transformação das universidades brasilei-
ras, através da geração de novos estímulos 
para universidades melhores, universida-
des mais empreendedoras. Ao longo deste 
caminho, encontramos diversos atores do 
ecossistema educacional, empreendedor e 
de juventudes que nos deram o apoio ne-
cessário para a realização desta 4ª edição.

Primeiramente, gostaríamos de agra-
decer a todos os universitários que se 
dispuseram a contribuir para a realiza-
ção deste projeto, fornecendo suas per-
cepções a respeito de sua vida acadêmi-
ca. Agradecer aos mais de 70 (setenta) 
estudantes voluntários, líderes e em-
baixadores, que fizeram com que cada 
universidade pudesse ser representada 
nesta edição. Sem o apoio de vocês, o 
ranking não seria possível.

Gratidão aos coordenadores dos anos 
anteriores, que executando o ranking ou 
incrementando sua metodologia, sempre 
estiveram dispostos a compartilhar e a en-

sinar. Ao conselho consultivo, pelas impor-
tantes horas de orientação, possibilitando 
o crescente aprendizado de toda a equipe 
e, principalmente, do ranking. A todos 
profissionais que contribuam na confec-
ção deste livro  e organização do evento de 
lançamento.

Agradecimentos às organizações que es-
tiveram conosco ao longo do projeto: AIE-
SEC e ENACTUS que contribuíram com os 
dados de suas respectivas redes; Clarivate 
por ter disponibilizado os dados da plata-
forma InCites; e Altimetric por disponibi-
lizar a plataforma Altmetric Explorer. A 
parceria com essas instituições garante 
a complexidade e fidedignidade de nossa 
metodologia. Agradecimentos também ao 
Bradesco, que por mais uma edição confia 
no projeto e aposta na melhoria da educa-
ção empreendedora.

À Brasil Júnior, pela oportunidade de re-
alização deste projeto e por fim, mas não 
menos importante, à todos que direta ou 
indiretamente contribuíram para constru-
ção do Ranking de Universidades Empre-
endedoras 2021.

Agradecimentos

H
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O ranking em 2016, 2017 e 2019:

s rankings acadêmicos possuem diferenças 
substanciais entre eles. Alguns são elaborados 
por grandes grupos educacionais ou de mídias, 

enquanto outros podem ser produzidos por pesquisado-
res universitários e estudantes, como é o nosso caso. Além 
desta, é claro, uma série de outras singularidades tornam 
o RUE importante. 

A primeira consiste em “quem” o elabora: o Movimento 
Empresa Júnior. composto por milhares de empresas ju-
niores e estudantes em todos os quatro cantos do país, o 
MEJ conta com o auxílio de uma centena de voluntários, 
parceiros e organizações, partindo sempre da perspecti-
va discente, e que compartilham do objetivo de construir 
universidades melhores. 

O “como” é feito através da coleta e análise de dados pro-
venientes de três diferentes fontes: uma pesquisa de per-
cepção, respondida por estudantes de graduação de todo 
o país, a obtenção de dados por meio de bases de dados 
secundárias e informações prestadas pelas próprias uni-
versidades participantes. 

O “o quê” também é uma novidade, na medida em que é 

o primeiro e único ranking que se propõe a medir as uni-
versidades empreendedoras. 

Por fi m, o “porquê” é o mais genuíno: um compromisso 
assumido pela Brasil Júnior para e com estudantes de todo 
o país, que utiliza deste instrumento para auxiliar no deba-
te e construção de universidades melhores, universidades 
mais empreendedoras. 

É a união destes pontos que fi zeram, em 2016, o projeto 
avaliar 42 universidades em 17 unidades federativas, com 
mais de 5.000 universitários consultados e uma abertura 
de diálogo sem precedentes deste tema com o ecossiste-
ma universitário. O sucesso do primeiro projeto, atrelado 
a um ainda maior inconformismo, levaram ao alcance de 
55 universidades, 20 UF e 10.000 universitários em 2017, 
gerando diversas refl exões e aprendizados que foram insu-
mo para um trabalho de aprofundamento e disseminação 
em 2018. 

No ano de 2019,  apresentamos um grande avanço desse 
sonho compartilhado, com a participação de 123 universi-
dades ranqueadas, presentes nas 27 unidades federativas e 
consultando aproximadamente 15.000 universitários. Essa 

O
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O ranking em 

2021

edição foi inclusive utilizada pelo Ministério da Educação 
como política pública, e falaremos sobre isso neste livro. 

Agora em 2021, o desafi o de retratar um ano de pande-
mia global, tal como a gestão e a adaptação que a educa-
ção teve que presenciar, não foi fácil. Mesmo assim con-
seguimos a melhor versão desse projeto conjunto, com a 
participação de 126 universidades ranqueadas, presentes 
nas 27 unidades federativas e consultando mais de 24 mil 
universitários. Além da metodologia consolidada, conse-
guimos também diagnosticar alguns efeitos e resultados 
do ensino remoto emergencial.

Vivemos nos últimos anos uma das maiores crises da 
história do nosso planeta. Nos deparamos com uma reali-
dade no Brasil da qual mais de 14,8 milhões de brasileiros 
foram desempregados, mais de 600 mil alunos desistiram 
ou trancaram a matrícula na educação superior privada e 
o PIB brasileiro teve a maior queda em 24 anos, segundo 
o IBGE. Em outubro de 2021 acumulamos desde o início 
da pandemia mais de 21 milhões de pessoas infectadas e 
mais de 600 mil brasileiros que tiveram suas vidas inter-
rompidas pelo vírus.

Nesse contexto, alguns agentes foram essenciais para 
nos reerguermos desse cenário tão crítico. Trazemos luz 
para as Universidades que foram e são berço de inovações 
científi cas e tecnológicas importantíssimas para a evolu-
ção em diversas frentes, principalmente quando falamos 
da evolução do acesso a direitos básicos do cidadão bra-
sileiro como, por exemplo, a saúde. E isso é retratado em 
casos ilustres como o caso das cientistas brasileiras que 
sequenciaram o genoma da COVID-19 com 48h do primeiro 
caso da doença na América Latina e no Brasil.

Frente aos problemas da sociedade, sabíamos que a crise 
iria passar e que precisávamos estar prontos para guiar 

Que sigamos corajosos para sustentar esse sonho, ainda 
que os tempos se tornem mais difíceis, e que sejamos ousa-
dos para sustentar a ação, ainda que as barreiras pareçam 
ainda maiores. E, em especial, que sigamos juntos, afi nal, 
é a única coisa que torna tudo isso possível.

Isto é o Ranking de Universidades Empreendedoras. O 
chamado para uma geração, com coragem de sonhar e ou-
sadia de agir, e que se utiliza desta energia para melhorar 
a Educação Superior brasileira. 
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nossa nação. Para isso, precisávamos utilizar do potencial 
da nossa juventude, que não só é formada pelos líderes do 
futuro, como é um dos principais patrimônios que temos 
durante o boom do bônus demográfico brasileiro. Alguns 
dados assustadores mostram um futuro não favorável, 
como a quantidade de jovens nem-nem saltando de 10% 
para 16% em 2020 e o desemprego que afeta 3 vezes mais 
os jovens. 

Junto desses números preocupantes, ao olhar para a edu-
cação vemos um cenário alarmante. Quase 20 milhões de 
alunos do ensino básico e superior deixaram de ter aulas 
durante a pandemia. Isso observando um eixo tão essencial 
que age diretamente com a formação de cidadãos e pro-
fissionais conscientes para que exerçam o seu papel em 
diferentes espectros da sociedade.

Nesse contexto, o Ranking de Universidades Empreen-
dedoras não só atua cumprindo seu papel enquanto ferra-
menta base para políticas públicas no ramo da educação e 
do empreendedorismo, mas também como único ranking 
que buscou mensurar a realidade das Universidades no ce-
nário pandêmico - este sendo realizado em sua 4º edição 
totalmente por estudantes. 

Diante da crise social, política e sanitária que se instala 
no Brasil, temos a responsabilidade de, mais uma vez, não 
fugir à luta. Assim, diversas organizações da sociedade 
buscaram ser resposta, à sua maneira, à pandemia da CO-
VID-19. A Brasil Júnior, representando todo um movimento 
de 27 mil jovens empreendedores, se compromete com a 
entrega desse projeto. Movimento este que num cenário 
em que a economia encolheu 4,1% de 2019 para 2020, teve 
seu faturamento 10% maior, atingindo 49 milhões de re-
ais, valor que já foi superado ainda em setembro de 2021. 

Movimento este que num cenário onde mais de 715 mil 
empresas fecharam as portas, conseguiu expandir 17% 
com mais de 200 novas empresas juniores por todo terri-
tório nacional. Um movimento que realizou mais de 35 mil 
soluções para auxiliar a sociedade. Um movimento com a 
coragem de sonhar e a ousadia de agir.

Trabalhamos por um Brasil mais educador, ético, com-
petitivo e colaborativo e ficamos felizes em destacar neste 
livro as boas práticas que nos aproximam do nosso propó-
sito: o Brasil Empreendedor, junto a um diagnóstico das 
Universidades do Ensino Superior brasileiro, pois este é 
imprescindível para nos levar até lá.

Presidente Executiva da Brasil Júnior - Confederação 
Brasileira de Empresas Juniores, formada em Engenharia 
Metalúrgica e de Materiais pela Universidade Estadual do 
Norte Fluminense. Essa não é a primeira vez que participa 
ativamente como liderança no Movimento Empresa Júnior. 
Em 2019 atuou como Diretora de Expansão da RioJunior, 
Federação das Empresas Juniores do Rio de Janeiro e, em 
2016 co-fundou a Engloba Consultoria, empresa júnior es-
pecializada em serviços em multi-engenharia.

Atualmente, a Brasil Júnior é a organização de represen-
tação nacional do Movimento Empresa Júnior (MEJ) que 
conta com mais de 23 mil empresários juniores, em 285 
instituições de ensino superior e sua rede conta com mais 
de 1470 empresas.

Fernanda Amorim
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Apoio do MEC em 2019

Após a fi nalização e divulgação dos resultados do RUE 
em 2019, o Ministério da Educação, através da Secretaria 
de Educação Superior, viu no projeto como um investimen-
to estratégico e disponibilizou 7 milhões de reais para as 
universidades federais melhor ranqueadas. O objetivo do 
investimento foi apoiar “Políticas de Empreendedorismo 
e Inovação” nas instituições, e cada uma teve a liberdade 
para aportar o recurso na ação que lhe mostrasse mais es-
tratégica dentro desse aspecto.

Veremos agora, através do relato das Federações de Em-
presas Juniores das unidades federativas de origem das 
IES premiadas, o que foi realizado com o investimento (os 
cases completos podem ser encontrados em nosso site):
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apoio do mec

POLítICAs dE EmPREEndEdORIsmO E 
InOvAÇÃO nA UFv

UnIvERsIdAdE FEdERAL dE mInAs GERAIs 

UnIvERsIdAdE FEdERAL dE vIÇOsA

Políticas de empreendedorismo e 
inovação na UFMG

A UFV é conhecida por ser uma das grandes apoia-
doras do Movimento Empresa Júnior. Ao ser pre-
miada com o recurso fi nanceiro a partir do RUE 
em 2019, focou sua atenção em garantir que esse 
aporte fosse totalmente revertido em potencializar 
a vivência empresarial e os resultados entregues 
por suas empresas juniores. Para isso, empregou 
uma série de ações que foram desde espaços de 
coworking até capacitação em vendas, garantindo 
que o recurso fosse empregado de forma completa.

A Universidade Federal de Minas Gerais resolveu 
encaminhar os recursos fi nanceiros concedidos a 
ações de extensão, prioritariamente que envolves-
sem empresas juniores e tivessem como resultado 
o impacto na sociedade por meio do empreende-
dorismo social e inovação. As propostas que rece-
beram o apoio puderam, assim, investir em bens 
tecnológicos para potencializar o trabalho de exten-
são. No edital, as maiores faixas de fi nanciamento 
foram destinadas a ações que contavam com em-
presas juniores.
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apoio do mec

Políticas de Empreendedorismo e 
Inovação na UFSC 

Políticas de Empreendedorismo e 
Inovação na UNIFEI 

Com o dinheiro recebido pelo desempenho no 
Ranking de Universidades Empreendedoras, a 
UFSC alocou esforços para promover a curricula-
rização da extensão dentro do ambiente univer-
sitário, através de um edital de projetos, onde as 
empresas juniores aplicaram propostas para pro-
mover este dentro de seus centros de ensino, junto a 
aplicação de projetos para a sociedade, tendo como 
contrapartida, investimentos da Universidade para 
a compra de equipamentos e melhorias dentro de 
suas sedes.

Ao ser premiada no RUE em 2019, a UNIFEI tinha 
como desafio empregar o aporte financeiro rece-
bido de forma rápida e eficiente. Como sabia que 
a abertura de licitação levaria mais tempo, resol-
veu partir uma ação que envolvia um trabalho em 
conjunto com as empresas juniores a serem con-
templadas com o recurso. Com um trabalho focado, 
conseguiram proporcionar a melhoria da estrutu-
ra de funcionamento de suas empresas juniores a 
partir de recursos tecnológicos adquiridos com o 
dinheiro da premiação.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ITAJUBÁ

Universidade Federal de Santa Catarina 
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apoio do mec

POLítICAs dE EmPREEndEdORIsmO E 
InOvAÇÃO nA UFsm 

POLítICAs dE EmPREEndEdORIsmO E 
InOvAÇÃO nA UFRGs 

Com os recursos obtidos pela 9° colocação no 
Ranking de Universidade Empreendedoras de 2019 
a Universidade Federal de Santa Maria está fomen-
tando o empreendedorismo por meio da arquitetura! 
O investimento recebido foi destinado a reformas na 
Agência de Inovação e Transferência de Tecnologia 
(Agittec) e na Incubadora Tecnológica de Santa Maria 
(ITSM). Além disso, novas salas multiuso começaram 
a ser construídas em diferentes campus, com o obje-
tivo de conectar diversos cursos e propiciar espaços 
para o desenvolvimento do empreendedorismo. ’’

Com os recursos obtidos pela 4° colocação no 
Ranking de Universidade Empreendedoras de 
2019, a Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
desenvolveu o projeto UFRGS Empreendedora, que 
tem como objetivo fomentar a cultura empreende-
dora na universidade. O projeto é coordenado pela 
Secretaria de Desenvolvimento Tecnológico – SE-
DETEC e o Zenit (parque científi co e tecnológico da 
instituição), e contém ações que benefi ciam dois 
stakeholders principais: as empresas juniores e as 
startups incubadas na IES. 

UnIvERsIdAdE FEdERAL dO RIO GRAndE dO sUL 

UnIvERsIdAdE FEdERAL dE sAntA mARIA
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apoio do mec

Universidade de Brasília

A Universidade de Brasília, a fim de melhor repas-
sar às suas empresas juniores o recurso financeiro, 
organizou reuniões de alinhamento com essas. As-
sim, foi definido que o dinheiro seria melhor inves-
tido em itens, tais quais: mobiliário, computadores, 
ar-condicionado, livros, materiais para laborató-
rio, dentre outros. Todavia, o recurso referente ao 
Ranking das Universidades Empreendedoras de 
2019 não foi repassado à UnB e, ao consultar os res-
ponsáveis pelo repasse no Ministério da Educação 
- MEC, foi informado que o recurso seguia retido.
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Universidade 
Empreendedora 
é a comunidade 
acadêmica, inserida 
em um ecossistema 
favorável, que 
desenvolve a 
sociedade por 
meio de práticas 
inovadoras.

Metodologia
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Contexto e metodologia

Revisão da metodologia 
das edições anteriores Coleta de indicadores

Seleção dos líderes e 
embaixadores

Compilação e análise do 
ranking

Coleta de Boas Práticas Pesquisa de percepção

e forma sistemática, as 
universidades brasileiras 
não se destacam quando 
comparadas às melhores 

universidades internacionais. Desta 
forma, são necessárias estratégias 
para obterem melhores resultados 
de desempenho em rankings interna-
cionais, por parte das universidades 
brasileiras. O direcionamento para 
essas estratégias foi construído pelos 
próprios alunos das universidades 
brasileiras, constituindo então uma 
metodologia baseada na perspectiva 
discente.

A seguir explicaremos de forma 
mais detalhada a metodologia de pes-
quisa utilizada, o framework utiliza-
do para ranquear as universidades e 
o Ranking Nacional de Universidades 
Empreendedoras para o ano de 2021.

D
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 Primeiramente, é preciso destacar que partiu-se 
de um pressuposto que a universidade é um ecos-
sistema. Diferentes atores interagem e gerenciam 
recursos medindo não necessariamente seu im-
pacto, mas quanto este ecossistema possui fortes 
elementos.

A partir do framework holístico sobre o Ecossis-
tema Empreendedor desenvolvido pela Babson 
College, realizou-se uma analogia deste framework 
ao ecossistema empreendedor universitário.

Segundo Isenberg (2011), sabe-se quais são as 
variáveis para escalonar o ecossistema empreen-
dedor e todas devem ser atacadas. Nada adianta 
investir somente recursos financeiros se não hou-
ver um desenvolvimento da cultura empreendedo-
ra. Dessa forma, é necessário diagnosticar todos os 
pontos a fim de analisar quais devem despender 
mais atenção e energia para criar ecossistemas 
empreendedores, conforme será verificado neste 
trabalho.

Para a construção da arquitetura do ranking em 
2016, uma pesquisa de percepção sobre as carac-
terísticas que mais contribuem para uma universi-
dade ser mais empreendedora foi respondida por 

mais de 4 mil estudantes. Com base nestas opi-
niões, definimos que a Universidade Empreende-
dora é a comunidade acadêmica, inserida em um 
ecossistema favorável, que desenvolve a sociedade 
por meio de práticas inovadoras.

Entendemos que as instituições são compostas 
especialmente por pessoas que a ela se integram, 
sendo a Universidade Empreendedora a comuni-
dade acadêmica, medida por meio de sua cultura 
empreendedora. Ela deve estar inserida em um 
ecossistema favorável que significa ter: infraes-
trutura, capital financeiro e internacionalização 
de boas práticas e projetos.

Dessa forma, a universidade empreendedora 
tem como principal cliente a sociedade. Sendo 
também a função da universidade empreendedo-
ra sair dos seus muros e aplicar os conhecimentos 
adquiridos em prol desta sociedade, impactando-a 
por meio de práticas inovadoras, aqui mensuradas 
pela extensão e inovação.

A partir desta visão, desdobrando o conceito de 
ecossistema empreendedor e utilizando das opi-
niões dos estudantes consultados, chegou-se à 
arquitetura disposta a seguir:

Metodologia do RUE 

2016
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Framework: Universidade Empreendedora, 2016

Extensão

Inovação

Infraestrutura

Internacio
nalização

Capital
Financeiro

Cultura
Empreendedora
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o ano de 2018, ao observar que instituições 
complexas como universidades não mudam 
consideravelmente de um ano para outro, in-
terferindo na absorção dos estímulos gerados 

pelo Ranking, optou-se pela realização de edições bianu-
ais. Em 2019 tivemos a execução da terceira edição do 
RUE e em 2020 nossa equipe se voltou para novamente 
refinar e impulsionar o projeto. Diversas saídas voltadas 
para a articulação institucional, eficiência operacional e 
polidez metodológica foram atingidas. Porém, em 2020 
tivemos a crise sanitária do COVID.

Para a quarta edição do Ranking de Universidades 
Empreendedoras, o maior desafio foi adaptar a meto-
dologia para o contexto de Ensino Remoto Emergencial 
em decorrência do Covid-19. Tivemos que ter muito 
cuidado para, ao mesmo tempo que as novas situações 
e demandas do período fossem contempladas, a essên-
cia do ranking se mantivesse para que conseguíssemos 
compará-lo com as demais edições. 

A partir da consulta e construção com especialistas - 
cujos quais compõem o Conselho Consultivo deste pro-
jeto -, elaboramos uma nova estrutura representativa ao 
ano de tantas adversidades e mantendo a construção das 
edições anteriores, uma vez que esta já está consolidada 
e representa grande confiabilidade. Após definida a pre-
servação das seis dimensões que compõem a estrutura 
básica do ranking, avaliou-se a necessidade de alterações 
nas métricas dos indicadores, assim como a substituição 
e/ou implementação de novos indicadores, resultando 
nas seguintes alterações:

indicador postura empreendedora discente: 
Não houve alterações para este indicador.

indicador postura empreendedora docente: 
Não houve alterações para este indicador.

indicador de avaliação matriz curricular:
Não houve alterações para este indicador.

indicador postura empreendedora adaptação 
remota (novo):
Adaptando a dimensão para o cenário de Ensino Re-
moto Emergencial, perguntas das características pre-
sentes no ensino remoto foram coletadas com os dis-
centes e adicionadas na metodologia para essa edição.

Dimensão Cultura 
Empreendedora

Revisão metodológica para 2021

N
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indicador redes: Não houve alterações para este in-
dicador.

indicador projetos de extensão: Não houve alterações 
para este indicador.

indicador altimetria: Não houve alterações para este 
indicador.

indicador pesquisa: Não houve alterações para este 
indicador.

indicador patente: Não houve alterações para este in-
dicador.

indicador proximidade ies-mercado: Não houve altera-
ções para este indicador. 

Dimensão Extensão Dimensão Inovação

indicador intercâmbios: O peso desse indicador foi redu-
zido em função da paralisação dos projetos pela condição sa-
nitária global.

indicador parceria com universidades estrangeiras: 
Não houve alterações para este indicador.

indicador pesquisas em colaboração internacional: 
Não houve alterações para este indicador.

Dimensão Internacionalização

indicador qualidade da infraestrutura: Para tabular 
esse indicador, foram consideradas apenas a resposta de alu-
nos que tiveram aulas no modelo presencial.

indicador parque tecnológico: Não houve alterações 
para este indicador.

indicador qualidade da infraestrutura remota 
(novo): Adaptando a dimensão para o cenário de Ensino 
Remoto Emergencial, perguntas da qualidade dos serviços 
oferecidos durante o ensino remoto foram coletadas com os 
discentes e adicionadas na metodologia para essa edição.

Dimensão Infraestrutura

indicador orçamento: Não houve alterações para este 
indicador.
indicador endowment: Não houve alterações para este 
indicador.

Dimensão Capital Financeiro

As métricas dos indicadores serão 
apresentadas, de maneira individual, 
na análise por dimensões.
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Coleta dos indicadores

Com objetivo de alcançar ainda mais universidades para 
o ranqueamento, foi realizada uma campanha em conjunto 
com as federações de empresas juniores, presentes nas 27 
Unidades Federativas, no qual cada uma das federações in-
dicou um representante, denominado líder regional, para 
auxiliar na seleção e coordenação dos embaixadores, cuja 
responsabilidade foi de realizar as coletas de dados junto 
às universidades. A partir disso, foram selecionados mais 
de 76 estudantes para a função de embaixador.

Com a seleção dos líderes e embaixadores, iniciou-se o 
processo de levantamento de dados junto às universidades, 
de modo a possibilitar a mensuração do que seria a univer-
sidade empreendedora a partir da metodologia. Pelo fato 
do ano de 2020 ter sido um ciclo especialmente desafiador 
em função da pandemia, onde as universidades tiveram 
que se reinventar, a coleta do RUE sofreu com alguns en-
traves.  O primeiro desafio foi que algumas IES só foram 
começar a compilar seus dados do ano de 2020 no segundo 
trimestre de 2021, época onde se finaliza o semestre letivo 
referente a 2020. 

Uma das inovações desta edição é a utilização de uma 
plataforma online para realizar a coleta dos dados decla-
rados. As pessoas das IES responsáveis pelo fornecimento 

dos dados ao projeto tinham acesso individual e personali-
zado ao Portal BJ. Dentro da ferramenta, elas preencheram 
com a devida responsabilidade 15 informações que foram 
utilizadas de forma direta no cálculo do ranking. Todas as 
universidades brasileiras tiveram acesso às mesmas fun-
cionalidades da plataforma, de modo ilimitado, gratuito e 
com suporte da organização para o manejo da mesma. Vale 
ressaltar que toda a operação esteve adequada às normas 
da Lei Geral de Proteção dos Dados - LGPD. Também foram 
coletadas informações através de bases de dados abertos, 
e no Altmetric e Web Of Science/InCites.

Já para a obtenção de respostas na pesquisa de percep-
ção, este trabalho contou com o importante apoio e di-
vulgação de uma parcela significativa das universidades 
brasileiras. A partir disso, foram alcançadas exatamente 
24.001 respostas entre 26 de maio a 28 de agosto de 2021.

Por fim, nas páginas seguintes poderão ser observados 
alguns cases de ações realizadas por algumas universida-
des. Elas foram coletadas no Edital de Boas Práticas, aberto 
do dia 23 de setembro até o dia 15 de outubro de 2021. 
Foram 175 cases submetidos pelas próprias universidades, 
na intenção de disseminar ações relevantes nas dimensões 
do RUE e na gestão durante a pandemia.
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Lista dos líderes e 
embaixadores de 2021:

PESSOAS LÍDERES E 
EMBAIXADORAS DE 2021

Alícia da Silva Ferreira 

Amanda Jordão Azedo

Ana Beatriz Nascimento Cunha

Ana Carolina Rodrigues Carbone

Ana Lindiner Lima de Araújo 

Andressa Gois de Souza Valle

Arthur Soares Figur

Bárbara Alves Pereira Pineli

Beatriz Piancó

Bernardo Santos 

Breno Carrasco de Mello

Carla Beatriz Lima Guerreiro

Carlos Jhordan de Almeida Alencar

Carolina Vinsch 

Cícero Damasceno Bastos

Daniel de Campos Roja

Daniel Pereira da Silva Filho

Eduarda Corrêa Ribaldo

Fábio Miranda Machado Júnior

Fabrício de Souza Silva

Gabriel Augusto Ribeiro Lima 

Gabriel Coutinho Farias

Gabriel de Oliveira Cerqueira

Gabriel Rocha Jardim

Gabrielle Cristina Costa Sacramento

Gabrielle Gomes Marques

Giulia Bueno de Oliveira

Giuliana Helen de Albuquerque Fernandes

Grazielly Gniech Silveira 

Gustavo Lima

Gustavo Queiroz Machado Matos

Hártus Zaafe Silva Alves

Hélio Antônio de Oliveira Júnior

Henrique Machado Michelini

Huayra Klein Colombo

Humberto Luiz Vinhal Pisani

Isabelle Maria Barros Gajo

Itala Letice Pereira Lessa 

João Guilherme Pereira Nunes

José Renato Nascimento Tiraboschi Filho

Julia Dias Pereira 

Júlia Tiemy Ichikura

Kamilla Rodrigues dos Santos

Kênia Larissa Vieira Santos

Larissa de Kassia Gonçalves Santos

Leonardo Cardoso de Oliveira

Leonardo Damasceno Nascimento

Leonardo Gallissio Rodrigues

Luiz Henrique Fernandes da Silva

Luka Simas Maximiano

Marcelo Ávila Domingues

Maria Clara Rizental Raicoski

Maria Fernanda Lopes Vidal

Mariana Santana da Silva

Marina Tortelli Couto

Matheus Gomes Vaz Dourado

Maylane Barbosa Turbano Aleixo

Milena Rezende Nogueira

Millena Santos Beloti

Paloma Jurgenfeld Bispo da Silva

Pedro Augusto Casé da Silva Filho

Pedro Baptista

Pedro da Costa Mielmiczuk

Rafael Lima de Aviz

Rafael Morandi Piccoli Rocha

Ramon Marques da Silva

Rayza Stefanny Bispo Tavares

Rebecca Santos Gabriel

Renan Euclides Vieira

Taciano Douglas Pereira Prudencio

Túlio de Paula Alves Mapa

Victor Canilha 

Victor Hugo Willia Genari

Victória Emanuele Oliveira Ribeiro

Vinícius Constantino

Vithória Vasconcelos de Souza

lista dos líderes embaixadores de 2019

O projeto do Ranking de Universida-
des Empreendedoras é realizado pelo 
Movimento Empresa Júnior de forma 
conjunta.. A parte operacional é divi-
dida em três âmbitos: 

Líderes: Responsáveis pela difusão 
da informação a nível estadual, pelo 
acompanhamento das embaixadoras 
locais, pelo suporte na coleta de da-
dos, e na articulação do ranking. Atu-
almente composto por membros das 
respectivas Federações de Empresas 
Juniores de cada unidade federativa. 

Embaixadoras: São as grandes 
responsáveis pelo Ranking de Uni-
versidades Empreendedoras. Atuam 
diretamente na coleta de dados junto 
às universidades, oportunizando a re-
alização do projeto. Atualmente com-
posto pelas pessoas do Movimento 
Empresa Júnior que tem maior proxi-
midade com a IES em questão. 

Para a coleta de dados nas univer-
sidades, disseminação da pesquisa de 
percepção e do edital de boas práticas, 
um papel fundamental foi o de atua-
ção das pessoas líderes e embaixado-
ras, estudantes que, de forma voluntá-
ria, se propuseram a contribuir com a 
construção do Ranking de Universida-
des Empreendedoras 2021.
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Seleção das universidades 

ranqueadas

Todas as universidades brasileiras foram convidadas 
para participar do Ranking de Universidades Empreen-
dedoras. Nossa equipe realizou contato com todas na in-
tenção de conseguir representar da melhor forma possível 
a situação empreendedora da educação superior. Através 
de nossa metodologia, buscamos diagnosticar as univer-
sidades para que possam evoluir sua proposta de valor, e 
consequentemente nossa sociedade.

Este trabalho também traz a inquietação com a comuni-
cação e transparência das nossas instituições na disponi-
bilização de dados. Algumas universidades não retorna-
ram nossa equipe quando convidados para colaborar com 
o projeto, mesmo quando foram contactadas de maneiras 
distintas. Para algumas universidades públicas, utilizamos 
dos canais de transparência de sua respectiva represen-
tação (federal, estadual e municipal) para conseguir suas 
informações. Algumas IES chegaram a recusar o convite 
para participar do ranking. Dentre as que declinaram, a 
retórica utilizada por algumas envolvia a dificuldade de 
entregar seus resultados durante a gestão do ano de 2020 
e a resistência em ser diagnosticada.

À medida que a coleta com as IES foi progredindo, foi 
identificada a indisponibilidade de dados (também eviden-
ciado nos anos de 2016, 2017 e 2019), o que constitui um 
dos maiores males para a boa administração. Grande parte 
das nossas instituições não possuem dados elementares 
para analisar se está ou não alcançando sua atividade fim, 
o que atrapalha qualquer boa gestão e na análise de seus 
indicadores. Para sanar este problema, foi preciso atribuir 
à universidade uma nota média relativa ao indicador não 
informado, com base no desempenho de instituições se-
melhantes a ela em termos de tamanho, sendo esta uma 

prática bastante utilizada por rankings universitá-
rios nacionais e internacionais. 

A postura empreendedora (representada em 
nossa metodologia por: proatividade para resolver 
problemas, assumindo riscos e aproveitando as 
oportunidades) das pessoas das universidades que 
colaboraram com esse projeto é o que possibilitou 
que realizássemos um ranking sobre e durante anos 
pandêmicos. Finalizamos a coleta do ranking com a 
colaboração mais de 24 mil estudantes, 181 cases 
de boas práticas enviados e o ranqueamento de 126 
universidades, dispostas a seguir:

Lista das universidades 
ranqueadas em 2021:
FEEVALE - UNIVERSIDADE FEEVALE
FURB - UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU
FURG - UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE
PUC GOIÁS - PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS
PUC-RIO - PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO
PUCPR - PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ
PUCRS - PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL
UB - UNIVERSIDADE BRASIL
UCB - UNIVERSIDADE CATÓLICA DE BRASÍLIA
UCS - UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL
UDESC - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA
UECE - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ
UEG - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE GOIÁS
UEM - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ
UEMA - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO
UEMASUL - UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO TOCANTINA DO MARANHÃO
UEMG - UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MINAS GERAIS
UEMS - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL
UENF - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY RIBEIRO
UEPA - UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ
UEPB - UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA

seleção das universidades ranqueadas
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Caso sua universidade não tenha participado do 
Ranking de Universidades Empreendedoras 2021, fique 
à vontade para procurar nós da organização que lhe in-
formaremos qual foi o motivo da ausência. 

UEPG - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA GROSSA
UERGS - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL
UERJ - UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
UERN - UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
UESB - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA
UESC - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ
UFABC - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ABC
UFAC - UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE
UFAL - UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS
UFAM - UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS
UFAPE - Universidade Federal do Agreste de Pernambuco
UFBA - UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA
UFC - UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ
UFCA - UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI
UFCAT - UNIVERSIDADE FEDERAL DE CATALÃO
UFCG - UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE
UFCSPA - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE 
PORTO ALEGRE
UFERSA - UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO
UFES - UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
UFF - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE
UFFS - UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL
UFG - UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
UFGD - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS
UFJ - UNIVERSIDADE FEDERAL DE JATAÍ
UFJF - UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA
UFLA - UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS
UFMA - UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO
UFMG - UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS
UFMS - UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL
UFMT - UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO
UFOB - UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA
UFOP - UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO
UFOPA - UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DO PARÁ
UFPA - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ
UFPB - UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
UFPE - UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO
UFPEL - UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
UFPI - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ
UFPR - UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
UFRA - UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA
UFRB - UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA
UFRGS - UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
UFRJ - UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
UFRN - UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
UFRPE - UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO
UFRR - UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA
UFRRJ - UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO
UFS - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE
UFSB - UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL DA BAHIA
UFSC - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
UFSCAR - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS
UFSJ - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL REI
UFSM - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA
UFT - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS
UFTM - UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRI NGULO MINEIRO
UFU - UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERL NDIA
UFV - UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA

UFVJM - UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI
ULBRA - UNIVERSIDADE LUTERANA DO BRASIL
UNB - UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
UNC - UNIVERSIDADE DO CONTESTADO
UNCISAL - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE ALAGOAS 
- UNCISAL
UNEAL - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE ALAGOAS - UNEAL
UNEB - UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA
UNEMAT - Universidade do Estado de Mato Grosso Carlos Alberto 
Reyes Maldonado - UNEMAT
UNESC - UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE
UNESP - UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO
UNESPAR - Universidade Estadual do Paraná
UNICAMP - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
UNICENTRO - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO OESTE
UNICID - UNIVERSIDADE CIDADE DE SÃO PAULO
UNICRUZ - UNIVERSIDADE DE CRUZ ALTA
UNICSUL - UNIVERSIDADE CRUZEIRO DO SUL
UNIFAL-MG - UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALFENAS
UNIFAP - UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ
UNIFEI - UNIVERSIDADE FEDERAL DE ITAJUBÁ - UNIFEI
UNIFESP - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO
UNIFESSPA - UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SUDESTE DO PARÁ
UNIFRAN - UNIVERSIDADE DE FRANCA
UNILA - UNIVERSIDADE FEDERAL DA INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICANA
UNILAB - UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA LUSOFONIA 
AFRO-BRASILEIRA
UNILASALLE - UNIVERSIDADE LA SALLE
UNIMONTES - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MONTES CLAROS
UNIOESTE - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ
UNIPAMPA - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA - UNIPAMPA
UNIR - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA
UNIRIO - UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
UNISC - UNIVERSIDADE DE SANTA CRUZ DO SUL
UNISUL - UNIVERSIDADE DO SUL DE SANTA CATARINA
UNITINS - UNIVERSIDADE ESTADUAL DO TOCANTINS
UNIUBE - UNIVERSIDADE DE UBERABA
UNIVASF - FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO
UNIVATES - UNIVERSIDADE DO VALE DO TAQUARI
UNOCHAPECÓ - UNIVERSIDADE COMUNITÁRIA DA REGIÃO DE CHAPECÓ
UNOESC - UNIVERSIDADE DO OESTE DE SANTA CATARINA
UNOESTE - UNIVERSIDADE DO OESTE PAULISTA
UNP - UNIVERSIDADE POTIGUAR
UP - UNIVERSIDADE POSITIVO
UPE - UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO
URCA - UNIVERSIDADE REGIONAL DO CARIRI
USP - UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
UTFPR - UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ
UVA - UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ
UVA - UNIVERSIDADE VEIGA DE ALMEIDA
UVV - UNIVERSIDADE VILA VELHA

seleção das universidades ranqueadas
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Estrutura Final do Ranking de 

Universidades Empreendedoras 

2021
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Pesquisa de percepção

Desenvolver e contribuir para uma universidade e um Brasil melhor foram o que 
mais de 24 mil estudantes de todas as unidades federativas do país colaboraram 
nas respostas da pesquisa de percepção. Em relação à última edição, reduzimos o 
questionário para apenas as perguntas que entrariam na metodologia, para con-
seguir uma melhor taxa de finalização dos respondentes. Nesta edição abordamos 
também perguntas relacionadas ao contexto de pandemia, que será retratado no 
capítulo de COVID. Veremos agora os resultados das perguntas relacionadas ao 
ensino remoto emergencial que culminam em parte dos resultados das dimensões 
Cultura Empreendedora e Infraestrutura:

01
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Informações gerais
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Informações gerais

Aqui podemos ver o perfil geral dos respondentes e ter uma noção 
do que esperar nos próximos passos. Percebemos que maioria dos 
respondentes vivenciou ambos os modelos de ensino, presencial e 
remoto, o que refletirá nas avaliações e principalmente comparações 
futuras dos dois modelos. Vale ressaltar que o questionário foi divul-
gado tanto pela organização quanto pelas próprias IES em suas redes 
internas de acesso aos discentes. As concentrações por idade, ingresso 
e por curso são reflexo do engajamento discente em contribuir com 
a pesquisa.
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Informações geraisInformações gerais

Quando você ingressou na 
graduação?

2019-2018

2020

2017-2016

2015-2014

2013 ou antes

40%30%20%10%0%

04.

Qual seu curso de 
graduação?

Em que região fica a sua 
Universidade?

02.

03.

engenharia de produção
engenharia elétrica

engenharia agronômica

farmácia

letras português medicina

medicina veterinária
enfermagem

química
pedagogia

ciência sociais

artes visuais

ciências contábeis administração
psicologia

relações internacionais

ciências biológicas turismo

ciência da computação

engenharia química
ciências econômicas

arquitetura agronomia

engenharia civil
comunicação social

engenharia mecânica

engenharia ambiental

engenharia da computação

serviço social história

direito

engenharia

2%

10%

28%

35%

25%
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Qual(is) o(s) tipos 
de modelos de ensino 
você já vivenciou na 

Universidade?

17,25%

52,52%
25,29%

4,94%

Apenas alguns dias de 
ensino presencial em 2020 
e os demais dias no ensino 

remoto

Um semestre ou mais de 
ensino presencial e os 
demais dias no ensino 
remoto

Apenas o ensino 
remoto

Apenas ensino 
presencial

06.
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Ao longo da sua graduação, quais projetos você já 
participou ou participa?

10%

20%

30%

40%

50%

0%
Empresa
Júnior

Projeto de 
extensão

Nenhum Iniciação 
científica

Movimento
estudantil
(CA, DA, 
DCE)

Monitoria AtléticaOutros AIESEC EnactusPET Ciência sem 
fronteiras

Inter-
câmbio

Liga
Acadêmica

05.
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21,84%

73,46%

4,70%

Não sei

Sim

Não

A universidade 
apresenta casos 
de sucesso de ex-

alunos (as)?

07.



3838

08.

Péssima Ruim Razoável Boa Excelente Não possui/Não observado

Disponibilidade de acesso a 
internet (Wi-Fi e/ou por cabo)

Velocidade do acesso sem fio 
(Wi-Fi)

60% 80%40%20%0%

Como você avalia a qualidade da internet oferecida pela 
sua Universidade?

Infraestrutura

Para a análise desses indicadores, foram filtradas as respostas apenas 
daqueles discentes que declararam ter vivenciado o ensino presencial. 
As notas relativas a instalações físicas se manteve bastante semelhan-
te aos dados de 2019. Novamente, uma das informações que chamam 
atenção é o alto índice de respostas “Não possui” para Transporte In-
terno e Moradia Estudantil, além de “Não observado” para Moradia e 
Ambiente de Inovação (esse último também monitorado pela dimen-
são de Inovação do ranking)
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09.

Péssima Ruim Razoável Boa Excelente Não possui/Não observado

Sala de aula

Biblioteca

Laboratório de informática

Laboratório de pesquisa 
de experimentação

Espaços abertos ou 
convivência

Espaço para práticas de 
esporte

Ambiente de Inovação 
(incubadora, coworking, 

fablabs, hub, etc..)

Transporte interno

Moradia Estudantil

Restaurante

60% 80%40%20%0%

Como você avalia a qualidade da infraestrutura 
oferecida pela sua universidade?
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36,28%

5,57%

31,6%

Empreendedorismo é 
melhorar o ambiente no 
qual estou inserido

Outro (especifique)

Empreendedorismo 
é abrir o seu próprio 
negócio (empresa)

26,55%
Empreendedorismo 
é fazer algo bom 
para a sociedade

O que você entende como 
empreendedorismo? 

(O respondente poderia 
escolher mais de uma 

opção)

40

10.

Empreendedorismo

Durante o trabalho de montar um ranking especificamente de uni-
versidades empreendedoras, sempre surgem muitas dúvidas sobre 
o conceito de empreendedorismo. Vale ressaltar que consideramos a 
Universidade Empreendedora como a comunidade acadêmica, inse-
rida em um ecossistema favorável, que desenvolve a sociedade por 
meio de práticas inovadoras. Esse conceito veio de coleta com alunos 
no passado, tal como podemos ver como os discentes atuais enten-
dem empreendedorismo principalmente como “Empreendedorismo 
é melhorar o ambiente no qual estou inserido”
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Você é sócio(a) ou fundador(a) de alguma empresa?

10%

20%

30%

40%

50%

0%
Nunca tive 
uma empresa, 
mas pretendo 
abrir em algum 
momento da 
minha vida

Nunca 
tive uma 
empresa 
e não 
pretendo 
abrir uma

Sim, apenas 
uma

Nunca tive 
uma empresa, 
mas pretendo 
abrir em até 5 
anos

Nunca tive uma 
empresa, mas 
pretendo abrir 
em até 3 anos

Nunca tive uma 
empresa, mas 
pretendo abrir 
até o próximo 
ano

Sim, 
mais de 
uma

Não, mas 
já estive

11.

12.

Considero que, durante a 
graduação, EU contribui para 
o crescimento de um ou mais 
projetos na Universidade

Discordo
parcialmente

Discordo 
totalmente

Não concordo nem 
discordo (indiferente)

Concordo 
Parcialmente

Concordo
Totalmente

30% 40% 50%20%10%0%
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Postura empreendedora 

discente

Entendemos que Postura Empreendedora é a proatividade para resolver problemas, 
assumindo riscos e aproveitar as oportunidades. Quando olhamos para a avaliação que 
os discentes dão para seus pares os dois pontos que mais são ressaltados são a “Curio-
sidade” e a  “Capacidade” de realização de seus colegas. A curiosidade foi o ponto mais 
relevante em nossa pesquisa de 2019, mas a “Capacidade de realização” surge agora 
como um ponto a ser notado. O Planejamento de atividades que em 2019 foi mal ava-
liado agora aparece como um dos principais aspectos, desses discentes que mais da 
metade concordam em algum grau que seus colegas possuem postura empreendedora.

Considerando o respondido na 
questão anterior, como você avalia 
a frase: “os(as) ALUNOS(AS) da minha 
Universidade possuem postura 
empreendedora”?

Discordo
parcialmente

Discordo 
totalmente

Não concordo nem 
discordo (indiferente)

Concordo 
Parcialmente

Concordo
Totalmente

30% 40% 50%20%10%0%

13.
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Discordo
parcialmente

Discordo 
totalmente

Não concordo nem 
discordo (indiferente)

Concordo 
Parcialmente

Concordo
Totalmente

Inconformismo com a re-
alidade e disposição para 

transforma-la

Visão para oportunidades

Pensamento inovador e 
criativo

Capacidade de realização

Coragem para tomar 
riscos

Apoio a iniciativas 
empreendedoras

Facilidade para comunicar 
ideias e se socializar

Planejamento de atividades

Curiosidade

60%40%20%0%

O quanto as seguintes características estão presentes 
nos(as) ALUNOS(AS) da minha Universidade?14.
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Matriz curricular

Curiosamente, todos os indicadores relaciona-
dos à Matriz Curricular melhoraram da edição 
de 2019 para a desse ano. Os valores percentuais 
de respondentes que “Concordam parcialmente” 
quase não se alteraram, as grandes mudanças 
ocorreram principalmente na quantidade de 
“Discordo totalmente” que diminuiu drastica-
mente para as 3 perguntas. Parte disso pode ser 
atribuída, quando olhamos os comentários aber-
tos sobre as adaptações do covid, em que as IES 
tiveram que se reinventar e mudar modelos já 
possivelmente acomodados.

O modelo/metodologia de ensino 
da minha Universidade contribui 
para que eu desenvolva postura 
empreendedora

A matriz curricular do curso 
contribui para o desenvolvimento 
da minha postura empreendedora

Discordo
parcialmente

Discordo
parcialmente

Discordo 
totalmente

Discordo 
totalmente

Não concordo nem 
discordo (indiferente)

Não concordo nem 
discordo (indiferente)

Concordo 
Parcialmente

Concordo 
Parcialmente

Concordo
Totalmente

Concordo
Totalmente

45% 45%30% 30%15% 15%0% 0%

16. 17.

A minha Universidade oferece 
uma matriz curricular flexível 
para que eu possa me engajar em 
atividades extra-curriculares

Discordo
parcialmente

Discordo 
totalmente

Não concordo nem 
discordo (indiferente)

Concordo 
Parcialmente

Concordo
Totalmente

30% 40%20%10%0%

15.
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Postura empreendedora 

docente

Entendemos que Postura Empreendedora é a proati-
vidade para resolver problemas, assumindo riscos e 
aproveitar as oportunidades. Quando olhamos para 
a avaliação que os discentes dão para seus profes-
sores os dois pontos que mais ressaltados são jus-
tamente os mesmos pontos que apontam em seus 
pares: “Curiosidade” e a  “Capacidade” de realização. 
Na visão dos alunos, seus colegas tem mais postura 
empreendedora que seus professores, mesmo dois 
terços dos alunos concordando em alguma intensi-
dade que os docentes são acessíveis para apoiar as 
iniciativas empreendedoras discentes. 

como você avalia a frase: “os(as) 
PROFESSORES(AS) da minha 
Universidade possuem postura 
empreendedora”?

19. Os(as) professores(as) da minha 
Universidade são acessíveis 
para apoiar as iniciativas 
empreendedoras dos(as) alunos(as)

20.

Os(as) professores(as) da minha 
Universidade possuem experiência 
no mercado de trabalho

Discordo
parcialmente

Discordo 
totalmente

Não concordo nem 
discordo (indiferente)

Concordo 
Parcialmente

Concordo
Totalmente

60%40%20%0%

Discordo
parcialmente

Discordo 
totalmente

Não concordo nem 
discordo (indiferente)

Concordo 
Parcialmente

Concordo
Totalmente

45%30%15%0%

Discordo
parcialmente

Discordo 
totalmente

Não concordo nem 
discordo (indiferente)

Concordo 
Parcialmente

Concordo
Totalmente

45%30%15%0%

18.
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Discordo
parcialmente

Discordo 
totalmente

Não concordo nem 
discordo (indiferente)

Concordo 
Parcialmente

Concordo
Totalmente

Inconformismo com a re-
alidade e disposição para 

transforma-la

Visão para oportunidades

Pensamento inovador e 
criativo

Capacidade de realização

Coragem para tomar 
riscos

Apoio a iniciativas 
empreendedoras

Facilidade para comunicar 
ideias e se socializar

Planejamento de atividades

Curiosidade

60%40%20%0%

O quanto as seguintes características estão presentes 
nos(as) PROFESSORES(AS) da minha Universidade?21.



47

Adesão e retenção

A influência da universidade na sua decisão de ingresso do estudante 
continua forte, praticamente igual a 2019. Olhando os motivos que 
fazem o aluno permanecer na sua Universidade, a “Identificação com 
o curso escolhido” continua sendo o ponto mais importante junto com 
a “Obtenção do diplima”. A qualidade da universidade passou a ser 
um quesito mais relevante, passando de 5º em 2019 para o 3º fator 
mais relevante. Olhando os motivos que fariam o aluno deixar (sair/
transferir) a universidade, a “Dificuldade financeira para se manter” 
continua como ponto principal, além de “Problemas financeiros” ter 
se agravado, passando de 3º em 2019 para o 2º fator. O número de 
respondentes que declararam que “Jamais deixaria a minha univer-
sidade” aumentou em quase 10%.
Em paralelo, quando perguntados  de colegas que deixaram a univer-
sidade sem concluir o curso, os motivos foram liderados por “Falta 
de motivação para continuar no curso” e a “Não identificação com a 
profissão”, seguidos pela “Dificuldade financeira para se manter” tal 
como os alunos afirmam para si.

O quanto você considera que a sua 
Universidade influenciou na sua 
decisão de ingresso?

Discordo
parcialmente

Discordo 
totalmente

Não concordo nem 
discordo (indiferente)

Concordo 
Parcialmente

Concordo
Totalmente

30% 40% 50%20%10%0%

22.



Identificação com 
o curso escolhido

Obtenção do 
diploma

Boas 
oportunidades 
de colocação no 
mercado

Prestígio da 
Universidade

Qualidade do 
ensino

Participação 
em projetos da 
Universidade

Bons(as) 
professores(as)

Localização da 
universidade

Amigos(as)

Qualidade da 
infraestrutura

Família

Outro (especifique)

45% 60% 75%30%15%0%

Quais motivos você considera que te fazem permanecer 
na sua Universidade?23.



4949

Dificuldade financeira para 
para se manter

Falta de motivação para 
continuar no curso

Problemas financeiros

Não identificação com a 
profissão

Novas oportunidades

Insatisfação com a 
metodologia do curso

Didática dos(as) 
professores(as)

Qualidade do ensino

Não adaptação ao ensino re-
moto (durante a pandemia)

Qualidade da infraestrutura 
na Universidade

Dificuldade para conciliar 
o horário das aulas com as 
atividades profissionais

Greves

Falta de professores(as)

Custo da mensalidade da 
Universidade

Alto índice de reprovação 
ou falta

Emprego

Jamais deixaria a minha 
Universidade

Filhos(as)

Outro (especifique)

Casamento

40%20% 30%10%0%

Quais motivos você considera que te fariam deixar (sair/
transferir) a sua Universidade?24.
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Dificuldade financeira para 
se manter

Falta de motivação para 
continuar no curso

Inadimplência com a Uni-
versidade

Indisponibilidade de tempo 
para estudar

Novas oportunidades

Não sei os motivos/ Não tive 
colegas que deixaram o curso

Desempenho acadêmico 
insatisfatório

Não identificação com a 
metodologia do curso

Não identificação com 
a profissão

Dificuldade para conciliar 
o horário das aulas com as 
atividades profissionais

Outro (especifique)

Casamento

Não possuo colegas que 
deixaram o curso antes de 
concluir a graduação

Alto índice de reprovação 
ou falta

Filhos(as)

Não adaptação ao ensino re-
moto (durante a pandemia)

45%30%15%0%

Você possui colegas que deixaram a Universidade sem 
concluir o curso? Se sim, quais foram os motivos?25.
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Ranking de Universidades 

Empreendedoras 2021

02
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Ranking de Universidades 

Empreendedoras 2021

POSIÇÃO UNIVERSIDADE UF CATEGORIA REGIÃO NOTA

1º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS (UNICAMP) SP Estadual Sudeste 7,36

2º UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) SP Estadual Sudeste 7,11

3º UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA (UFV) MG Federal Sudeste 6,42

4º UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) MG Federal Sudeste 6,32

5º UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO (UNESP) SP Estadual Sudeste 5,82

6º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN) RN Federal Nordeste 5,71

7º UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) CE Federal Nordeste 5,58

8º UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS (UFLA) MG Federal Sudeste 5,58

9º UNIVERSIDADE FEDERAL DE ITAJUBÁ - UNIFEI (UNIFEI) MG Federal Sudeste 5,51

10º UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ (UTFPR) PR Federal Sul 5,45

11º UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) SC Federal Sul 5,35

12º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE (FURG) RS Federal Sul 5,34

13º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS) RS Federal Sul 5,31

14º PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL (PUCRS) RS Comunitária Sul 5,24

15º UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) DF Federal Centro-Oeste 5,21

16º UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCAR) SP Federal Sudeste 5,20

17º UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS (UFG) GO Federal Centro-Oeste 5,17

18º UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO (UFPE) PE Federal Nordeste 5,14

19º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) RJ Federal Sudeste 5,11

20º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE PORTO ALEGRE (UFCSPA) RS Federal Sul 5,09

21º UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA (UFSM) RS Federal Sul 5,07

22º UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA (UFU) MG Federal Sudeste 5,06

23º UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA (UFJF) MG Federal Sudeste 4,99

24º UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL (UCS) RS Comunitária Sul 4,98

25º UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO (UFES) ES Federal Sudeste 4,96

26º UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE (UFCG) PB Federal Nordeste 4,95

27º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ (UEM) PR Estadual Sul 4,91
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28º UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS (UFPEL) RS Federal Sul 4,89

29º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY RIBEIRO (UENF) RJ Estadual Sudeste 4,86

30º UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ (UFPR) PR Federal Sul 4,83

31º UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO (UFMT) MT Federal Centro-Oeste 4,69

32º UNIVERSIDADE COMUNITÁRIA DA REGIÃO DE CHAPECÓ (UNOCHAPECÓ) SC Comunitária Sul 4,67

33º UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA (UFPB) PB Federal Nordeste 4,67

34º UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO (UNIFESP) SP Federal Sudeste 4,65

35º UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIÂNGULO MINEIRO (UFTM) MG Federal Sudeste 4,65

36º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) SC Estadual Sul 4,63

37º PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ (PUCPR) PR Comunitária Sul 4,63

38º UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA (UNEB) BA Estadual Nordeste 4,62

39º UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA (UNILAB) CE Federal Nordeste 4,60

40º UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE (UFS) SE Federal Nordeste 4,60

41º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ (UESC) BA Estadual Nordeste 4,59

42º UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) CE Federal Nordeste 4,56

43º UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO (UFOP) MG Federal Sudeste 4,53

44º UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO (UFRPE) PE Federal Nordeste 4,51

45º UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UERJ) RJ Estadual Sudeste 4,45

46º UNIVERSIDADE FEDERAL DE JATAÍ (UFJ) GO Federal Centro-Oeste 4,44

47º UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE (UNESC) SC Comunitária Sul 4,43

48º UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) PA Federal Norte 4,42

49º UNIVERSIDADE CATÓLICA DE BRASÍLIA (UCB) DF Comunitária Centro-Oeste 4,42

50º UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) RJ Federal Sudeste 4,41

51º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE ALAGOAS - UNCISAL (UNCISAL) AL Estadual Nordeste 4,39

52º UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) BA Federal Nordeste 4,33

53º UNIVERSIDADE CIDADE DE SÃO PAULO (UNICID) SP Particular Sudeste 4,32

54º UNIVERSIDADE DO OESTE PAULISTA (UNOESTE) SP Comunitária Sudeste 4,31

55º UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL REI (UFSJ) MG Federal Sudeste 4,29

56º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ABC (UFABC) SP Federal Sudeste 4,29

57º UNIVERSIDADE DO VALE DO TAQUARI (UNIVATES) RS Comunitária Sul 4,29

58º UNIVERSIDADE FEDERAL DA INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICANA (UNILA) PR Federal Sul 4,26

59º UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) AL Federal Nordeste 4,26

60º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA GROSSA (UEPG) PR Estadual Sul 4,25

61º UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO (UPE) PE Estadual Nordeste 4,25

62º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA (UFRB) BA Federal Nordeste 4,25
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POSIÇÃO UNIVERSIDADE UF CATEGORIA REGIÃO NOTA

63º UNIVERSIDADE DE SANTA CRUZ DO SUL (UNISC) RS Comunitária Sul 4,22

64º UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO (UFERSA) RN Federal Nordeste 4,21

65º UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA (UFRA) PA Federal Norte 4,21

66º UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS (UFAM) AM Federal Norte 4,20

67º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA - UNIPAMPA (UNIPAMPA) RS Federal Sul 4,19

68º UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL DA BAHIA (UFSB) BA Federal Nordeste 4,16

69º UNIVERSIDADE CRUZEIRO DO SUL (UNICSUL) SP Particular Sudeste 4,14

70º UNIVERSIDADE DE UBERABA (UNIUBE) MG Comunitária Sudeste 4,11

71º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ (UECE) CE Estadual Nordeste 4,10

72º UNIVERSIDADE DO OESTE DE SANTA CATARINA (UNOESC) SC Comunitária Sul 4,08

73º UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ (UEPA) PA Estadual Norte 4,05

74º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO OESTE (UNICENTRO) PR Estadual Sul 4,04

75º UNIVERSIDADE DE FRANCA (UNIFRAN) SP Particular Sudeste 3,99

76º UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ (UVA) CE Estadual Nordeste 3,97

77º UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ (UFPI) PI Federal Nordeste 3,96

78º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MONTES CLAROS (UNIMONTES) MG Estadual Sudeste 3,92

79º UNIVERSIDADE REGIONAL DO CARIRI (URCA) CE Estadual Nordeste 3,89

80º PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO (PUC-RIO) RJ Comunitária Sudeste 3,88

81º UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL (UFMS) MS Federal Centro-Oeste 3,88

82º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO (UNIVASF) PE Federal Nordeste 3,87

83º UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DO PARÁ (UFOPA) PA Federal Norte 3,87

84º UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA (UFOB) BA Federal Nordeste 3,87

85º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL (UERGS) RS Estadual Sul 3,87

86º UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU (FURB) SC Municipal Sul 3,86

87º UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALFENAS (UNIFAL-MG) MG Federal Sudeste 3,86

88º UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO (UFRRJ) RJ Federal Sudeste 3,85

89º UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO (UFMA) MA Federal Nordeste 3,84

90º Universidade do Estado de Mato Grosso Carlos Alberto Reyes Maldonado - UNEMAT (UNEMAT) MT Estadual Centro-Oeste 3,83

91º PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS (PUC GOIÁS) GO Comunitária Centro-Oeste 3,83

92º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA (UESB) BA Estadual Nordeste 3,81

93º UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) RJ Federal Sudeste 3,80

94º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO TOCANTINS (UNITINS) TO Estadual Norte 3,80

95º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA (UNIR) RO Federal Norte 3,80

96º UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI (UFVJM) MG Federal Sudeste 3,78
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97º UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL (UFFS) SC Federal Sul 3,75

98º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL (UEMS) MS Estadual Centro-Oeste 3,73

99º UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA (UFRR) RR Federal Norte 3,68

100º UNIVERSIDADE VILA VELHA (UVV) ES Comunitária Sudeste 3,68

101º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS (UFT) TO Federal Norte 3,64

102º UNIVERSIDADE POTIGUAR (UNP) RN Particular Nordeste 3,63

103º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS (UFGD) MS Federal Centro-Oeste 3,62

104º UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE (UFAC) AC Federal Norte 3,62

105º UNIVERSIDADE FEEVALE (FEEVALE) RS Comunitária Sul 3,62

106º UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SUDESTE DO PARÁ (UNIFESSPA) PA Federal Norte 3,57

107º UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE (UERN) RN Estadual Nordeste 3,57

108º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ (UNIOESTE) PR Estadual Sul 3,56

109º UNIVERSIDADE DO SUL DE SANTA CATARINA (UNISUL) SC Comunitária Sul 3,55

110º UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA (UEPB) PB Estadual Nordeste 3,54

111º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE GOIÁS (UEG) GO Estadual Centro-Oeste 3,53

112º UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO TOCANTINA DO MARANHÃO (UEMASUL) MA Estadual Nordeste 3,50

113º UNIVERSIDADE FEDERAL DE CATALÃO (UFCAT) GO Federal Centro-Oeste 3,48

114º UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ (UNIFAP) AP Federal Norte 3,45

115º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE ALAGOAS - UNEAL (UNEAL) AL Estadual Nordeste 3,45

116º Universidade Federal do Agreste de Pernambuco (UFAPE) PE Federal Nordeste 3,44

117º UNIVERSIDADE DE CRUZ ALTA (UNICRUZ) RS Comunitária Sul 3,43

118º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO (UEMA) MA Estadual Nordeste 3,42

119º UNIVERSIDADE LUTERANA DO BRASIL (ULBRA) RS Comunitária Sul 3,37

120º UNIVERSIDADE LA SALLE (UNILASALLE) RS Comunitária Sul 3,32

121º UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MINAS GERAIS (UEMG) MG Estadual Sudeste 3,28

122º UNIVERSIDADE VEIGA DE ALMEIDA (UVA) RJ Particular Sudeste 3,27

123º Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR) PR Estadual Sul 3,26

124º UNIVERSIDADE POSITIVO (UP) PR Particular Sul 3,13

125º UNIVERSIDADE DO CONTESTADO (UNC) SC Comunitária Sul 2,98

126º UNIVERSIDADE BRASIL (UB) SP Comunitária Sudeste 2,66

57



58



59

Dimensões & 

Indicadores

03



60

Definição dos

Indicadores

As dimensões de Cultura Empreendedo-
ra, Inovação e Extensão tendem a medir 
o que substancialmente influencia no 
grau de empreendedorismo de uma uni-
versidade. Além disso, o conceito desses 
três eixos são análogos ao tripé educacio-
nal do ensino, pesquisa e extensão (artigo 
207 da CF/88) que nos traz a indissocia-
bilidade do ensino, pesquisa e extensão, 
respectivamente.

Já as dimensões de Internacionalização, 
Infraestrutura e Capital Financeiro são 
aqueles que medem os meios, propor-
cionando as melhores condições para o 
desenvolvimento do protagonismo aca-
dêmico.

Passamos agora a analisar os indicadores 
por dimensão.

Internacionalização

Infraestrutura

Capital
Financeiro

Inovação

Extensão

Cultura 
Empreendedora
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Cultura 

Empreendedora

A dimensão de cultura empreendedora visa, através do olhar dos 
alunos da própria Universidade, compreender as percepções e assim 
avaliar a Universidade. Uma Universidade Empreendedora é com-
posta por diversas variáveis, dentre elas a Postura Empreendedora, 
que é também a proatividade para resolver problemas, assumindo 
riscos e aproveitando as oportunidades. Outro fator relevante para a 
construção e desenvolvimento de uma cultura empreendedora ínte-
gra é participação ativa de discentes e docentes, na qual estes tam-
bém desenvolvam essas competências, e que também contem com os 
devidos espaços nas matrizes curriculares para explorar habilidades, 
conhecimentos e atitudes essenciais a uma cultura empreendedora.

Os dados dessa dimensão foram calculados com base nas 24 mil 
respostas, provindas dos alunos das Universidades que participaram 
da Pesquisa de Percepção de 2021.
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postura empreendedora discente: 
esse indicador é extraído por meio de três 
perguntas, acerca da avaliação das ca-
racterísticas empreendedoras presentes 
nos alunos da Instituição, da percepção a 
respeito da postura empreendedora dos 
alunos e da participação no crescimento 
de algum projeto da IES. 

avaliação da matriz curricular: esse 
indicador é extraído por meio de três per-
guntas, sendo elas acerca da contribuição 
da metodologia de ensino da Universida-
de para o desenvolvimento de competên-
cias empreendedoras; da contribuição da 
matriz curricular do curso para o desen-
volvimento de competências empreen-
dedoras; da flexibilidade na matriz cur-
ricular para engajamento em atividades 
extracurriculares (altamente avaliadas 
pelos alunos como importantes no desen-
volvimento destas competências).

postura empreendedora docente: 
esse indicador é extraído por meio de 
perguntas sobre a avaliação das caracte-
rísticas empreendedoras presentes nos 
professores da IES, a percepção a respei-
to da postura empreendedora dos profes-
sores e a experiência dos professores no 
mercado de trabalho. 

postura empreendedora adaptação 
remota: esse indicador é extraído por 
meio de perguntas sobre as características 
presentes no ensino remoto emergencial 
da universidade: a adaptação dos docen-
tes para o ensino; a dificuldade e os méto-
dos de avaliação; o nível de aprendizado 
e disciplina dos discentes e o apoio da 
universidade na transição para o remoto.

INDICADORES

01

03 04

02

cultura empreendedora
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Boa Prática de Cultura

Empreendedora

A Central de Empresas Juniores 
como agente de apoio e fomento ao 
empreendedorismo jovem na UFV (UFV)

Cada vez mais a UFV desenvolve ações para disseminar 
da cultura de empreendedorismo por meio do MEJ. Para 
isso, a UFV possui a Central de Empresas Juniores, vincu-
lada ao tecnoPARQ, que através do programa tecnoPARQ 
Júnior visa garantir às 45 EJ’s da UFV condições de ofere-
cer à sociedade serviços com excelência. Desde o início do 
programa (2020), a UFV teve de 7% de aumento no número 
de EJ’s; e em 2020 houve crescimento de 26,4% no número 
de projetos e de 36,8% no faturamento. 

cultura empreendedora
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Top 10

91P0OSIÇÃO UNIVERSIDADE UF CATEGORIA NOTA DO 
EIXO

POSTURA 
EMPREEN-

DEDORA 
ADAPTA-

ÇÃO REMO-
TA (1)

POSTURA 
EMPREEN-

DEDORA 
DISCENTE 

(1)

POSTURA 
EMPREEN-

DEDORA 
DOCENTE 

(1)

AVALIA-
ÇÃO DA 
GRADE 
CURRI-
CULAR 

(1)

1º UNIVERSIDADE 
DA INTEGRAÇÃO 

INTERNACIONAL DA 
LUSOFONIA AFRO-

BRASILEIRA

CE Federal 8,71 8,59 8,61 9,05 8,57

2º UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE VIÇOSA MG Federal 8,51 9,02 8,62 8,24 8,16

3º UNIVERSIDADE CIDADE 
DE SÃO PAULO SP Particular 8,38 8,06 7,94 9,08 8,42

3º UNIVERSIDADE DE 
UBERABA MG Comunitária 8,31 7,22 8,08 8,98 8,96

5º UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE SANTA MARIA RS Federal 8,12 7,92 8,16 8,22 8,18

6º UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE LAVRAS MG Federal 8,07 8,64 8,18 7,82 7,64

7º UNIVERSIDADE CRUZEIRO 
DO SUL SP Particular 8,04 7,98 7,72 8,66 7,8

8º UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DO RIO GRANDE DO SUL RS Estadual 8,03 7,62 7,82 8,44 8,24

9º
UNIVERSIDADE 

DO EXTREMO SUL 
CATARINENSE

SC Comunitária 8 7,59 7,89 8,46 8,04

10º
PONTIFÍCIA 

UNIVERSIDADE CATÓLICA 
DO RIO GRANDE DO SUL

RS Comunitária 8 7,12 7,76 8,7 8,4

cultura empreendedora
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Extensão

A dimensão de extensão abrange a percepção acerca das ações que 
a universidade realiza em conjunto com o ecossistema, promovendo 
um ambiente favorável ao desenvolvimento de pesquisas dentro da 
universidade, as quais são compartilhadas com o público externo à 
universidade. A extensão é tida como essencial para o desenvolvimento 
do empreendedorismo na Universidade, uma vez que os próprios alu-
nos a classifi cam como de grande relevância para a construção de uma 
experiência completa e empreendedora.
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rede: esse indicador mostra como as orga-
nizações estudantis com representatividade 
nacional - AIESEC, Brasil Júnior e Enactus 
- são vistas. Este critério foi o mais bem elen-
cado na pesquisa de percepção e por isso 
recebeu peso 3. Considerando o crescente 
número de empresas juniores nas IES, as 
mesmas correspondem a 80% da nota, en-
quanto a existência de escritórios da AIESEC 
e Enactus correspondem a 10% cada um.

altimetria: esse indicador propõe considerar o 
impacto das produções científi cas em ambientes 
online, o qual considera um conjunto bastante 
diversifi cado de informações, tais como, cita-
ções, menções, compartilhamentos e curtidas 
em mídias sociais, entre outros. Em parceria 
com a Altimetric, esses números foram obtidos 
dia 05/11/21 na plataforma Altmetric Explorer, 
tendo a universidade com maior valor 10 após a 
normalização.

açÕes de extensão: esse indicador revela os 
dados referentes ao número de ações de exten-
são cadastradas na universidade, os quais foram 
autodeclarados pelas universidades. Esses nú-
meros de projetos de extensão foram divididos 
pelo número de alunos da instituição, e foram 
metrifi cadas de 0 a 10, tendo a universidade com 
maior valor 10.

IndICAdOREs

01 02

03

extensão
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Núcleo de Apoio Contábil Fiscal (NAF) 
destacando-se mesmo com a pandemia 
(Universidade La Salle)

No ano de 2020, em pleno isolamento social devido a pan-
demia da COVID-19, foi inaugurado o NAF da Unilasalle em 
04 de maio. A Universidade La Salle, por meio do Curso de 
Ciências Contábeis, oferece um espaço em suas instalações 
onde alunos, capacitados em cursos ministrados pela Re-
ceita Federal e pela própria Universidade, prestam atendi-
mento à sociedade, além de desenvolver a moral tributária 
e levar cidadania às comunidades.

Boa Prática de 

Extensão

extensão
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Top 10

POSIÇÃO UNIVERSIDADE UF CATEGORIA NOTA DO 
EIXO REDES (3) PROJETOS DE 

EXTENSÃO (1)
ALTIMETRIA 

(1)

1º UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
SP Estadual 7,71 9,19 0,99 10

2º UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA
MG Federal 7,33 10 5,88 0,76

3º UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS 
GERAIS MG Federal 6,89 9,32 4,04 2,47

4º UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO 
CARLOS SP Federal 6,83 9,65 4,2 1,02

5º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
CAMPINAS SP Estadual 6,76 9,43 2,57 2,94

6º UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA 
CATARINA SC Federal 6,71 9,38 4,1 1,33

7º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO SUL RS Federal 6,68 9,45 2,6 2,45

8º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO NORTE RN Federal 6,38 9,41 2,76 0,9

9º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERL 

NDIA
MG Federal 6,35 9,29 3,38 0,52

10º
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 

MARINGÁ
PR Estadual 6,21 9,4 2,34 0,51

extensão
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Inovação

A dimensão de inovação tem ligação direta tanto com o desenvolvi-
mento de tecnologias como também de conhecimentos nas IES. Como 
um complemento ao indicador de proximidade IES-Empresa, também 
se leva em consideração as informações provindas dos resultados das 
Instituições Científi cas e Tecnológicas (ICTs), declaradas pelos Núcleos 
de Inovação Tecnológica (NITs) ou equivalentes.
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pesquisa: esse indicador é mensurado por 
meio de dois modelos, sendo eles resultados 
do número de citações por artigo e volume 
de produção para cada 1000 alunos na uni-
versidade. O resultado obtido do indicador é 
calculado pela média desses dois subindica-
dores, que possuem o mesmo peso, normali-
zados de 0 a 10, sendo 10 a IES com o maior 
valor. Em parceria com a Clarivate, ambos os 
dados referentes a 2020 foram extraídos no 
dia 05/11/21 da plataforma InCites, tendo 
como referência os dados bibliométricos da 
Web Of Science.

patentes: esse indicador revela o número 
de patentes que foram depositadas pela IES 
em um período de 10 anos. Os dados foram 
extraídos da plataforma internacional Wipo 
- World Intellectual Property Organization no 
dia 05/011/21. 

situação do nit: esse indicador analisa a 
situação da implementação do Núcleo de 
Inovação Tecnológica (NIT) na IES, atribuin-
do 10 para as ICTs que declaram a existência 
do NIT e 5 para os que estão em processo de 
implementação.  

empresas incubadas: esse indicador é 
avaliado com base no número de empresas 
incubadas para cada 1000 alunos na univer-
sidade. 

proximidade ies-empresa: esse indicador é 
mensurado por meio de três modelos, sendo 
eles resultados das ICTs, situação de NIT e 
empresas incubadas. O resultado obtido da 
proximidade IES-Empresa é calculado pela 
média desses três subindicadores, sendo o 
primeiro com peso 6 e os demais peso 2, e 
normalizados de 0 a 10, sendo 10 a Univer-
sidade com o maior valor.

resultados das icts: esse indicador men-
sura, de forma otimizada, a inovação dentro 
das universidades, que considera os resulta-
dos das Instituições Científi cas e Tecnológi-
cas (ICT’s), as quais são os órgãos ou entida-
des da administração pública ou privada que 
também tenham como fi nalidade institucio-
nal, a execução de atividades relacionadas à 
pesquisa básica ou aplicada, sendo de cunho 
científi co ou tecnológico. Para a avaliação 
deste índice, foram consideradas apenas as 
ICTs inseridas em uma universidade ou que 
possuam parceria com uma universidade, 
cujas informações foram autodeclaradas pe-
las universidades. O indicador compreende 
o número de acordos de parceria para cada 
1000 alunos, e recebe um fator multiplica-
dor que seja proporcional ao valor total dos 
acordos (em R$).

01

02

05

04

03

06

inovação
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Interação empresa -  Universidade: 
sinergia para estímulo da cultura 
empreendedora (Universidade de Franca)

A UNIFRAN promove a interação com o setor empresarial 
através do Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) – antigo 
CREPI, que facilita a aproximação entre academia e setor 
produtivo por meio de promoção de eventos, incentivo a 
pesquisas com viés tecnológico, patentes, assessoria cien-
tífica e processos de transferência de tecnologia. Como re-
sultado, várias empresas têm investido recursos e utilizado 
a Universidade como um braço de P&D, o que culminou em 
lançamento de produtos inovadores no mercado.

Boa Prática de 

Inovação

inovação
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Top 10

POSIÇÃO UNIVERSIDADE UF CATEGORIA NOTA DO 
EIXO PESQUISA (1) PATENTES (1)

PROXIMI-
DADES IES 
EMPRESA  

(2)

1º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
CAMPINAS SP Estadual 5,46 0,76 10 5,54

2º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO 
NORTE FLUMINENSE DARCY RIBEIRO RJ Estadual 4,76 2,81 0,81 7,72

3º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
GRANDE RS Federal 4,7 0,66 8,6 4,77

4º UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
SP Estadual 4,44 0,26 7,08 5,2

5º UNIVERSIDADE COMUNITÁRIA DA 
REGIÃO DE CHAPECÓ SC Comunitária 4,21 1,43 0 7,71

6º UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS 
GERAIS MG Federal 3,88 0,31 9,57 2,83

7º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
CIÊNCIAS DA SAÚDE DE ALAGOAS 

- UNCISAL
AL Estadual 3,86 10 0,03 2,72

7º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO SUL RS Federal 3,74 0,38 4,97 4,81

9º
UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA 

FEDERAL DO PARANÁ
PR Federal 3,64 0,25 4,09 5,11

10º
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

ITAJUBÁ - UNIFEI
MG Federal 3,61 1,04 0,23 6,58

inovação
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Internacionalização

A dimensão de Internacionalização tem como objetivo avaliar a 
conexão entre a Universidade e o ecossistema internacional, seja 
oferecendo oportunidades de intercâmbio aos seus alunos, e assim 
mantendo contato com as demais Universidades ao redor do mun-
do, como também proporcionando soluções inovadoras através dos 
estudos e tecnologias desenvolvidos na Universidade. Aliado a isso, 
o indicador de Parcerias com Universidades Internacionais, men-
sura a oferta de oportunidades de aprendizado tanto para alunos 
como para professores da Universidade.



75

intercâmbio: esse indicador foi autodeclarado pela uni-
versidade, avaliando o número de intercâmbios interna-
cionais realizados pela universidade, abrangendo tanto a 
saída de alunos da Universidade para o exterior, como a 
entrada de alunos estrangeiros na Universidade, dividido 
pelo número de alunos.

pesquisas internacionais: esse indicador considera 
o número de artigos em parceira internacional frente ao 
número de produção da universidade e normalizados de 0 
a 10, sendo 10 a Universidade com o maior valor. Em par-
ceria com a Clarivate, ambos os dados referentes a 2020 
foram extraídos no dia 05/11/21 da plataforma InCites, 
tendo como referência os dados bibliométricos da Web Of 
Science.

parcerias com universidades internacionais:  esse in-
dicador mensura a oferta de intercâmbios e de integração 
por meio de pesquisas com outras universidades. O núme-
ro de parcerias internacionais para cada 1000 alunos foi 
coletado pelos embaixadores do RUE.

INDICADORES

01

02

03

internacionalização
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SIBE-UVV (Universidade Vila Velha)

O Projeto SIBE é uma parceria do The Steinbeis School of 
International Business and Entrepreneurship pertencente 
à Steinbeis University Berlin e a Universidade de Vila Velha 
que proporciona um intercâmbio entre os alunos das duas 
instituições e atividades ensino e pesquisa, negócios e em-
preendedorismo. Alunos da Alemanha vem em grupos até 
a UVV para serem ministrados com aulas e palestras, visi-
tarem empresas e desenvolverem trabalhos de conclusão. 

Boa Prática de 

Internacionalização

internacionalização
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Top 10

POSIÇÃO UNIVERSIDADE UF CATEGORIA NOTA DO 
EIXO

INTERCÂM-
BIOS (1)

PARCERIAS 
COM UNI-

VERSIDADES 
ESTRANGEI-

RAS (1)

PESQUISAS 
INTERNA-

CIONAIS  (1)

1º UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
SP Estadual 8,83 7,49 10 8,33

2º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
CAMPINAS SP Estadual 7,98 8,1 8,36 7,55

3º PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE 
CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL RS Comunitária 5,43 3,52 4,37 7,43

4º PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE 
CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO RJ Comunitária 5,39 10 1,17 7,31

5º UNIVERSIDADE FEDERAL DE JATAÍ
GO Federal 5,08 0 8,73 3,96

6º UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ
CE Federal 4,87 0,19 2,08 10

7º UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS 
GERAIS MG Federal 4,72 1,47 5,38 5,69

8º PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE 
CATÓLICA DO PARANÁ PR Comunitária 4,71 2,88 3,85 6,47

9º
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL 

DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE PORTO 
ALEGRE

RS Federal 4,67 0,98 6,35 4,84

10º UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA MG Federal 4,32 1,06 2,91 7,37

internacionalização
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Infraestrutura

Para que uma Universidade Empreendedora possa de fato existir, é 
de extrema importância que ela oferte e/ou tenha acesso a uma infra-
estrutura adequada e de qualidade, favorável à execução e ao desen-
volvimento das atividades. A dimensão de infraestrutura mensura a 
percepção dos alunos quanto ao tema e também à aproximação com 
o Parque Tecnológico local, caso haja e ele esteja em funcionamento.
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qualidade: esse indicador é calculado com base na ava-
liação da percepção dos discentes por meio das lentes da 
infraestrutura física e também da disponibilidade/veloci-
dade da internet em sua instituição. Foram consideradas 
as respostas apenas daqueles que tiveram uma experiência 
presencial de ensino.

parque tecnológico:  esse indicador é composto pela 
soma dos indicadores de Instalação de Parque Tecnológi-
co na cidade da IES e Existência de parceria, associação 
ou convênio entre a universidade e o Parque Tecnológico 
da cidade.

qualidade da infraestrutura remota:  esse indicador 
é calculado com base na avaliação da percepção dos dis-
centes em perguntas da qualidade dos serviços oferecidos 
durante o ensino remoto:  a disponibilização de equipa-
mento (aparelhos) e internet para que alunos e professores 
participassem do modelo remoto, além de disponibilização 
de apoio psicológico para discentes. 

IndICAdOREs

01

02

03

infraestrutura



80

Implementação de um Laboratório de 
Detecção Molecular de SARS-COV2 no Hospital 
Universitário de Brasília – HUB-UnB-Ebserh 
(unb)

A presente proposta tem por objetivo a instalação de um 
laboratório de diagnóstico molecular no Hospital Universi-
tário de Brasília - HUB-UnB, que servirá para o diagnóstico 
de COVID-19 dos pacientes com síndromes respiratórias 
características, facilitando a conduta clínica e terapêutica, 
principalmente para os pacientes críticos de UTI.

Boa Prática de 

Infraestrutura

infraestrutura
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Top 10

POSIÇÃO UNIVERSIDADE UF CATEGORIA NOTA DO 
EIXO

QUALI-
DADE 

(3)

QUALIDADE 
DA INFRA-

ESTRUTURA 
REMOTA (3)

PARQUE 
TECNOLÓ-

GICO (1)

1º UNIVERSIDADE DO VALE DO TAQUARI
RS Comunitária 8,52 8,56 7,48 10,00

2º UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA
MG Federal 8,46 8,28 7,6 10,00

3º PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO 
GRANDE DO SUL RS Comunitária 8,41 8,28 7,48 10,00

4º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE
RS Federal 8,3 8,08 7,38 10,00

5º UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA
MG Federal 8,19 7,7 7,46 10,00

6º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
SP Estadual 8,15 8,04 7,02 10,00

7º UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS
MG Federal 8,1 7,72 7,22 10,00

8º UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE
SC Comunitária 8,09 8,03 6,88 10,00

9º UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS MG Federal 8,06 8,24 6,58 10,00

10º UNIVERSIDADE FEDERAL DE ITAJUBÁ - UNIFEI MG Federal 8,04 7,6 7,18 10,00

infraestrutura
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Capital

fi nanceiro

Ao analisar os ecossistemas empreendedores, percebe-se que a in-
serção de capital fi nanceiro é de extrema importância para o seu ala-
vancamento, seja através de investimentos em projetos e iniciativas 
inovadoras ou com o objetivo de proporcionar as condições básicas 
para o desenvolvimento dessas iniciativas a partir da infraestrutura e 
do corpo administrativo. 
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orçamento: esse indicador busca considerar o orçamento 
das IES, os dados orçamentários das instituições de ensino 
foram autodeclarados pelas universidades. O valor global 
foi dividido pelo número de alunos, a IES com a maior razão 
recebeu a nota 10, sendo as notas das outras IES normali-
zadas a partir deste valor. 

fundos patrimoniais (endowment): esse indicador 
mensura o fundo patrimonial das universidades, sendo 
endowments constituintes de um fundo patrimonial man-
tido pela sociedade civil que visa auxiliar as instituições a 
manterem-se. Tal estímulo é visto positivamente, princi-
palmente para as universidades que possuem difi culdades 
fi nanceiras, sendo essa uma forma de diversifi car a receita. 
As instituições que tinham um fundo em funcionamento 
pontuaram.

IndICAdOREs

01

02

capital financeiro
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LEI Nº 13.800, DE 4 DE JANEIRO DE 2019

Sancionada em 2019, a lei autoriza a administração pública 
a firmar instrumentos de parceria e termos de execução de 
programas, projetos e demais finalidades de interesse público 
com organizações gestoras de fundos patrimoniais. Os fundos 
patrimoniais, (ou endowments) são compostos por doações 
privadas de pessoas jurídicas e físicas, e ajudam a compor 
uma espécie de caixa paralelo que ajuda na sustentabilida-
de financeira e diversificação de receita por parte das insti-
tuições. A prática é bastante comum nos EUA, onde uma boa 
parte do dinheiro dos fundos universitários vem de ex-aluno. 
O caso mais conhecido é o da Harvard University que gera 
aproximadamente US$ 40 bilhões de dólares.

Boa Prática de 

Capital Financeiro

capital financeiro
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Top 10

POSIÇÃO UNIVERSIDADE UF CATEGORIA NOTA DO 
EIXO

ORÇAMENTO 
(3)

ENDOWMENT 
(1)

1º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
SP Estadual 10 10 10

2º UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO
SP Estadual 8,1 7,47 10

3º UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
ES Federal 6,85 5,8 10

4º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE CIÊNCIAS 
DA SAÚDE DE PORTO ALEGRE RS Federal 6,47 5,29 10

5º UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA
BA Estadual 6,23 6,64 5

6º UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
SC Federal 6,01 4,68 10

7º UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA
MG Federal 5,77 6,03 5

8º UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS
MG Federal 5,73 5,97 5

9º UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS RS Federal 5,2 3,6 10

10º UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRI NGULO MINEIRO MG Federal 5,11 5,14 5

capital financeiro
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Boas Práticas

Com objetivo de dar espaço e reconhecer as universidades que estão tendo sucesso 
na potencialização do empreendedorismo, nas diferentes dimensões analisadas por 
este ranking, foi elaborado um Edital de Boas Práticas de Universidades Empreende-
doras, cujo período de inscrição ocorreu no mês de outubro de 2021. Ao todo, foram 
recebidas mais de 181 propostas, submetidas por servidores das mais diversas uni-
versidades brasileiras. 
Dentro da parte de Dimensões e Indicadores você pode ver uma boa prática de cada 
uma das categorias. Agora, segue mais alguns cases que precisam ser notados e re-
conhecidos(todos os cases serão disponibilizados de forma completa em nosso site):
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IDEATHON LAB – PROTOTIPANDO 
SOLUÇÕES PARA A COVID-19 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIAS) 
Cultura empreendedora

Programa de Mentoria (USP)
Inovação, Capital financeiro

O Ideathon Lab - Soluções Inovadoras de Proto-
tipagem para Saúde foi uma maratona executada 
em modelo inovador, uma vez que foi híbrido (parte 
on line e parte presencial) e contou com uma etapa 
de execução de protótipos físicos em laboratório 
(no IPElab - UFG). Visando o desenvolvimento de 
protótipos de soluções inovadoras aplicáveis em 
eventos de risco em saúde pública, como a Pande-
mia da COVID-19, o evento foi realizado entre os 
meses de maio e agosto de 2020. Como principais 
resultados, além das soluções inovadoras obtidas, 
propriamente ditas, com potencial de atenuar os 
problemas da pandemia, o evento contribuiu de 
forma efetiva para a difusão das culturas “maker” 
e “empreendedora” e para a consolidação de uma 
rede de colaboração e inovação. 

Conexão de Investidores Anjos para oferecimento 
de Mentoria para os alunos de graduação que desen-
volvem projetos de startup. Convênio com Associa-
ção de Investimento Anjo. Oferecimento da Mentoria 
para os professores que ministram disciplinas de 
empreendedorismo no Universidade. Professores 
formam equipes multidisciplinares com alunos ma-
triculados. Apresentação das equipes com projetos 
de desenvolvimento de startups para os Mentores. 
Em seguida, os mentores fazem a seleção dos pro-
jetos que querem dar mentoria. Em seguida, apre-
sentação dos mentores às equipes e início da men-
toria. Aceleração do processo de desenvolvimento 
de projetos e conexão do mentor com a startup que 
continua no período pós disciplina

boas práticas
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Federação de Empresas Juniores do 
Estado de Minas Gerais:
Uma menção honrosa para o 
trabalho da Universidade Federal 
de Viçosa com o RUE

Federação de Empresas Juniores do 
Estado de São Paulo:
Uma menção honrosa pelos fundos 
patrimoniais da Universidade de São 
Paulo e da Universidade Estadual 
de Campinas

Um dos grandes focos da UFV no Ranking das 
Universidades Empreendedoras 2021 foi melho-
rar a qualidade de nossas informações. Fazer che-
gar aos nossos discentes dados e indicadores que 
até então a maioria parecia desconhecer. Vimos 
o RUE como uma oportunidade única de realçar 
quem somos e toda a nossa potencialidade como 
Instituição de Ensino Superior. Apresentamos aqui 
uma das boas práticas voltada para subsidiar nos-
sos discentes de informações que permitam uma 
melhor análise crítica e consequentemente mais 
consistência na pesquisa de percepção.

O LUMINA é o Fundo Patrimonial (Endowment) 
da UNICAMP que tem como referências iniciativas 
bem-sucedidas no mundo, como Harvard,Prince-
ton, Cambridge, Oxford e Stanford.Da forma como 
é estruturado, o fundo se amplia continuamente a 
partir dos recursos recebidos pois utiliza somen-
te os rendimentos do capital principal,permitindo 
que os benefícios se multipliquem para apoiar as 
futuras gerações.

No ano de 2021 o Fundo Patrimonial da USP insti-
tuiu a Fundação Gestora do Fundo Patrimonial e es-
tabeleceu seu Conselho de Administração. A instân-
cia é responsável pela gestão dos recursos do fundo, 
que foi lançado em novembro de 2020. Algumas 
unidades de ensino e pesquisa da USP já possuíam 
endowments. Em 2012, a Escola Politécnica lançou 
a iniciativa Amigos da Poli; o Fundo Patrimonial da 
Faculdade de Economia, Administração e Contabi-
lidade (FEA) existe desde 2014; e o endowment da 
Faculdade de Medicina foi criado em 2016.

boas práticas

Uma menção honrosa
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COVID-19
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Com a palavra, o conselho: 

Universidades Empreendedoras e 

a Covid-19

Daniel Pimentel,
em nome do Conselho Consultivo.
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A
pandemia da Covid-19 alterou os rumos de todas 
as organizações. Com as universidades não foi di-
ferente. Desde a transição das aulas presenciais 
para o modelo a distância, passando pelo endere-

çamento das pesquisas ou mesmo as iniciativas de exten-
são e inovação indo de comunicação e orientação à comu-
nidade ao desenvolvimento de testes, vacinas, fármacos, 
máscaras e álcool em gel.

A relevância da instituição universidade, ainda mais fun-
damental na sociedade do conhecimento, demonstrou-se 
indispensável para qualquer país ou nação solucionar os 
desafios muitas vezes desconhecidos e globais que enfren-
tamos. A universidade se moldou rapidamente em todas as 
suas dimensões para contribuir com a pandemia, seja na 
pesquisa, ensino ou extensão e inovação.

No que tange à pesquisa, desde o início da disseminação 
do novo coronavírus, a comunidade científica global não 
economizou esforços para compreender e solucionar este 
desafio. Foram mais de 105 mil artigos científicos indexa-
dos na Scopus, por exemplo, dos quais o Brasil é o 11º país 
que mais publicou, representando 3,4% de toda ciência 
global. A Universidade de São Paulo, líder em todas as edi-
ções do ranking de universidades empreendedoras, além 
de primeira brasileira, é a 10º universidade mais relevante 
em publicações do mundo. No Brasil, ela é seguida pela 
Fiocruz, UNIFESP, UFMG, UFRJ, UNICAMP, UFRGS, UNESP, 
UFBA e Unesp como as dez primeiras.

Todo este conhecimento tem sido amplamente dissemi-
nado não só na comunidade científica, mas também mui-
tos pesquisadores se tornaram porta vozes para a popula-
ção de quais condutas e práticas deveriam ser seguidas.

Quanto ao ensino, as universidades foram uma das 
primeiras instituições a suspenderem as atividades pre-
senciais a fim de conter o novo coronavírus por meio do 
isolamento social. Não obstante, e apesar dos grandes de-
safios, passaram a ministrar todas as aulas virtualmente 
e tentaram se adaptar a este novo contexto. Os dados des-
te ranking apresentam os esforços que as universidades 
brasileiras realizaram para conferir aos seus alunos uma 
experiência de aprendizagem mesmo no ensino remoto, 
indo desde a disponibilização de equipamentos e internet 
até apoio psicológico e adaptação da metodologia de ensi-
no e dos métodos de avaliação.

Quanto à extensão, foi impressionante a rápida mobili-
zação acadêmica para disponibilizar toda a sua infraes-
trutura e pessoas altamente qualificadas para realizarem 
testes para detecção do vírus, produção de álcool em gel, 
máscaras e face shield. Muitas vezes os profissionais traba-
lharam de forma voluntária e com doações da comunidade. 
Os hospitais universitários também assumiram lideranças 
no avanço do conhecimento e na atenção a sociedade.

Quanto à inovação, conseguimos ver uma luz no fim da 
pandemia devido às vacinas e, dificilmente não há uma 
instituição acadêmica que contribuiu em alguma fase 
para o desenvolvimento das vacinas disponíveis. No caso 
brasileiro, as primeiras vacinas que chegaram no braço da 
população obtiveram o apoio no desenvolvimento da fase 
clínica com institutos de pesquisa como a Fiocruz e o Ins-
tituto Butantã. A parceria da Fiocruz com a Astrazeneca 
deriva da vacina desenvolvida na Universidade de Oxford 
na Inglaterra. A Coronavac, que teve os testes clínicos reali-
zados em parceria com o Butantã, produzida pela empresa 
Sinovac teve o desenvolvimento e as publicações realizados 
em parceria com os Institutes of Laboratory Animal Scien-
ces of China Academy of Medical Science e diversas outras 
instituições de pesquisa referência na China. A vacina de-
senvolvida pela Pfizer e BioNTech utilizam da tecnologia 
de RNA que por décadas foi desenvolvida nos laboratórios 
de universidades até amadurecer para o endereçamento 
comercial. Há diversas iniciativas de desenvolvimento de 
vacinas completamente nacionais como a da UFMG e do 
Butantã.

Para além das vacinas, as universidades foram responsá-
veis pelo desenvolvimento de testes inovadores e por dis-
ponibilizarem sua infraestrutura, em especial laboratórios 
de alto nível de segurança, para testarem novos fármacos e 
tecnologias inovadoras para combater o vírus. Longe de ser 
taxativo com as iniciativas lideradas pelas universidades 
para combater a pandemia. Estudo da USP mapeou mais de 
duas mil ações realizadas por essas instituições no Brasil.

Este ranking foi concebido em 2016 com o objetivo de 
contribuir, na perspectiva dos estudantes, para como as 
universidades brasileiras poderiam ser melhores, serem 
mais empreendedoras. E, por meio deste trabalho, a Brasil 
Júnior tem alcançado o seu papel. Foram diversas inicia-
tivas implementadas pelas universidades com o estímulo 

covid 19



94

deste ranking, bem como foram endereçados milhões de 
reais para as primeiras colocadas na listagem de 2019.

Apesar de todas essas louváveis iniciativas que vão para 
além da pandemia, há diversos desafi os para que a univer-
sidade possa ser ainda mais relevante no Brasil, indo de 
governança, métricas, cultura, fi nanciamento e tantos ou-
tros. Este ranking tem um papel essencial neste processo 
ao contribuir na visão dos discentes e a partir de métricas 
sobre como e onde avançar.

Ocorre que, em especial no que tange ao fi nanciamen-
to, as universidades brasileiras estão ameaçadas e toda a 
expansão do ensino superior, pesquisa e ciência no Brasil 
correm o risco de serem ainda mais prejudicados. O or-
çamento executado dos principais fundos de apoio à pes-
quisa e às universidades no Brasil estão sendo recorren-
temente sucateados e a perspectiva para o ano de 2022 é 
ainda pior. O gráfi co abaixo apresenta a falta de priorização 
de um dos setores vitais para qualquer país ou nação que 
almeja prosperar na sociedade contemporânea.

Há tantos outros problemas, como outras doenças (mui-
tas negligenciadas), mudanças climáticas, resíduos sólidos, 
fome, extinção da vida animal e vegetal que já vivemos que 
podem ser tão nocivos à humanidade quanto a Covid-19, 
mas são mais silenciosos. As universidades são institui-
ções essenciais para que possamos enfrentar todos esses 
problemas assim como temos visto na pandemia. Essas 
instituições não são as únicas responsáveis por esse pro-
cesso. É necessário também que os governos, para além de 
conferir segurança jurídica, promovam políticas públicas 
sólidas e investimento para ciência, tecnologia e inovação. 
É necessário que o setor privado, para além dos meios 
de produção, assuma riscos e invista em inovação e nas 
universidades para continuarem competitivos. É preciso 
também que a sociedade apoie e colabore com os direcio-
namentos de política pública, em especial em ciência e 
tecnologia. É necessário que as universidades sejam ainda 
mais empreendedoras e além de formar pessoas e avançar 
no conhecimento, devem também alcançar a sociedade das 
mais diversas formas.

Fonte: 2021. Acesso: https://www1.siop.planejamento.gov.br/, gerado por Daniel Pimentel

sÃO PAULO, 18 dE OUtUBRO dE 2021.

Daniel Pimentel é advogado pela 
Universidade Federal de Juiz de 
Fora, mestre em modelagem de sis-
temas complexos pela Universidade 
de São Paulo, idealizou e coordenou 
o primeiro Ranking de Universida-
des Empreendedoras e atualmente 
é Diretor de Universidades e Trans-
ferência de Tecnologia na Emerge, 
onde atua com grandes indústrias 
e academia para desenvolver mais 
inovação a partir da ciência.

covid 19
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Pesquisa de percepção COVID

Vivenciar um modelo de ensino em meio a uma pandemia global não 
foi fácil para nenhuma das partes envolvidas na educação superior 
durante o ano de 2020. Avaliar o sucesso da adaptação ao remoto 
emergencial de uma universidade foi o que mais de 24 mil estudan-
tes de todas as unidades federativas do país fizeram nas respostas da 
pesquisa de percepção. Veremos agora os resultados das perguntas re-
lacionadas ao ensino remoto emergencial que culminam em parte dos 
resultados das dimensões Cultura Empreendedora e Infraestrutura:
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Discordo
parcialmente

Discordo 
totalmente

Não concordo 
nem discordo 
(indiferente)

Concordo 
Parcialmente

Concordo
Totalmente

A disponibilização de 
equipamento (aparelhos) 

para que os(as) alu-
nos(as) compareçam as 

aulas online

A disponibilização de 
internet para que os(as) 
alunos(as) compareçam 

as aulas online

A disponibilização de 
apoio psicológico para 

os(as) alunos(as) durante 
o período

A disponibilização de 
recursos (equipamento 

e internet) para 
os(as) professores(as) 
ministrarem as aulas

45%30%15%0%

Como você avalia a qualidade dos serviços oferecidos 
pela sua universidade durante o ensino remoto?27.

Não possui/Não 
observado
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Os(as) professores(as) 
conseguiram adaptar sua 

metodologia de ensino 
e comunicação para o 

trabalho remoto

Os métodos de avaliação 
utilizados no remoto con-
seguem mensurar o meu 

aprendizado

A dificuldade das maté-
rias se manteve no ensino 

remoto

Meu nível de aprendizado 
se manteve no ensino 

remoto

Estou tendo disciplina 
para acompanhar as aulas 

e fazer as atividades

Me senti apoiado(a) pela 
Universidade na transição 

para o ensino remoto

45%30%15%0%

O quanto as seguintes características estão presentes no ensino remoto 
da minha Universidade?Caso não saiba avaliar alguma delas, marcar a 
opção “Não observado”

28.

Discordo
parcialmente

Discordo 
totalmente

Não concordo 
nem discordo 
(indiferente)

Concordo 
Parcialmente

Concordo
Totalmente

Não possui/Não 
observado
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dE 0 A 10, qUAL A ChAnCE dE vOCê RECOmEndAR sUA 
UnIvERsIdAdE nO AntERIOR mOdELO dE EnsInO PREsEnCIAL E 
nO mOdELO REmOtO A Um FAmILIAR OU AmIGO(A)?

29.

PREsEnCIAL
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-16,61%65,28%

6,58,98

8000 500500

REmOtO

nPsnPs

médIAmédIA

NPS

RESPONDENTES RESPONDENTES

O Net Promoter Score (NPS) é uma metodologia de satisfação de clientes desenvolvida para avaliar o grau de fi delidade de 
quem tem contato com algo. De acordo com a metodologia conseguimos entender em que zona de maturidade estamos e 
o que devemos fazer para melhorar. O ensino presencial, com 65%, se posicionou na zona de qualidade: poucos ajustes 
precisam ser feitos para melhorar a experiência para a excelência. Já o ensino remoto, com -17%, fi cou na zona crítica: 
existem muitos agentes falando mal da sua atividade e da má experiência que o seu serviço gerou. 
Podemos interpretar que grande parte da insatisfação seja motivada pela adaptação emergencial ao remoto, não sendo 
a escolha dos alunos e também feita de forma inesperada pelas instituições. De qualquer forma, por mais que notas 
razoáveis tenham sido dadas aos serviços disponibilizados e a postura durante o ensino remoto, não foi uma experiência 
recomendável para os discentes. 
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Remoto

Boas Práticas - COVID

Além das 6 dimensões do RUE que divulgamos boas práticas desde a segunda edição, 
coletamos também boas práticas relacionadas ao contexto pandêmico. Com objetivo 
de dar espaço e reconhecer as universidades que tiveram sucesso em sua adaptação 
ao cenário pandêmico e tiveram sucesso na potencialização do empreendedorismo, 
foi elaborado um Edital de Boas Práticas focado no COVID 19 e o Ensino Remoto Emer-
gencial. Alguns cases retratam o trabalho que foi realizado durante a crise do ano de 
2020, porém a grande maioria deles ainda se mostra relevantes e replicáveis por todas 
as IES do país (todos os cases serão disponibilizados de forma completa em nosso site). 
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Acessibilidade e inclusão de pessoas 
com deficiência visual na UFMG: 
produção de materiais adaptados 
pelo Núcleo de Acessibilidade e 
Inclusão (UFMG)
Apoio aos Discentes

O Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI), 
em parceria com as bibliotecas do sistema UFMG, 
adapta a bibliografia básica dos cursos para as pes-
soas com deficiência visual. Os textos são prepara-
dos para a leitura por softwares leitores de tela e as 
imagens são audiodescritas. Em 2021 o NAI adap-
tou para PDF acessível, braille e áudio MP3 um total 
de 28.662 páginas de livros, capítulos de livros e 
artigos, sendo que 80% deles continham imagens 
que também foram audiodescritas.

Apoio aos Discentes Apoio aos Docentes

covid 19

Programa Permanente de Capacitação 
Docente da Universidade Cruzeiro do 
Sul (UNICSUL)
Apoio aos Docentes

A pandemia modificou o cenário da Educação, 
necessitando de adaptação da prática docente e 
criando um cenário colaborativo entre docentes e 
funcionários da Universidade Cruzeiro do Sul. As-
sim, a Pró-Reitoria de Graduação Presencial insti-
tuiu um Programa Permanente de Capacitação da 
PROGRAD – PROPEC, proporcionando um espaço 
contínuo de discussão de boas práticas no ambien-
te universitário promovendo, trazendo motivação a 
todos e consequentemente refletindo positivamen-
te nas estratégias de ensino e gestão.
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Apoio aos Docentes

Iniciativas da UFMS para 
preservação da vida e garantia 
do direito ao acesso à educação 
superior no contexto da pandemia 
da Covid-19.(UFMS)
Apoio aos Discentes, Apoio aos Docentes

Com a intensificação da crise sanitária mundial, a 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS 
implementou um abrangente programa institucio-
nal para enfrentamento à pandemia da Covid-19. 
Um conjunto de ações e iniciativas permitiu que a 
universidade permanecesse ativa, especialmente 
com a manutenção do Calendário Acadêmico. Para 
tanto, priorizou-se a atenção aos docentes e aos es-
tudantes, proporcionando condições adequadas de 
biossegurança e de continuidade das atividades de 
ensino, pesquisa, extensão, empreendedorismo e 
inovação. 

Apoio aos Docentes & 

Discentes

covid 19
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covid 19

Programa Integração Docente 
como iniciativa institucional de 
desenvolvimento de ações formativas 
para as práticas pedagógicas no 
contexto do Ensino Remoto Emergencial 
(ERE) e do Ensino Híbrido Emergencial 
(EHE) na UFMG (UFMG)
Metodologia de Ensino

Em junho de 2020, por meio da articulação de di-
versos setores da UFMG pela Pró-Reitoria de Gradu-
ação (Prograd), foi lançado o Programa Integração 
Docente, objetivando mobilizar a sua comunidade 
acadêmica para viabilizar a implementação do En-
sino Remoto Emergencial (ERE). O ERE foi a alterna-
tiva possível para a retomada do ano letivo de 2020 
e manutenção do vínculo, garantindo a continui-
dade do processo ensino-aprendizagem dos estu-
dantes nos 91 cursos de graduação da UFMG. Para 
tal, diversas ações, voltadas principalmente para 
apoio dos docentes da Universidade, foram reali-
zadas. Dado o alcance do programa e seu sucesso, 
ele passa a fazer parte da agenda da UFMG como 
espaço para o fortalecimento e discussão sobre as 
práticas de ensino, indo além do Ensino Remoto 
Emergencial. 

Metodologia de Ensino
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covid 19

Estratégias de pesquisa em 
enfrentamento à Covid-19: a ação 
da UFABC como uma resposta à 
pandemia (UFABC)
Pesquisa em Contexto Pandêmico

A Pandemia da Covid-19 trouxe marcas profun-
das ao Brasil e exigiu novos procedimentos, tec-
nologias e abordagens diferenciadas. A UFABC se 
envolveu de forma ativa em estratégias de enfren-
tamento à pandemia, como exemplo, a criação de 
um Comitê no combate ao coronavírus. Esse Comitê 
tem apoiado uma série de ações transversais; al-
cançado respostas rápidas no âmbito da pesquisa e 
inovação; e desempenhado boas práticas frente sua 
representatividade social. 

Pesquisa em Contexto 

Pandêmico

PROGRAMA DE INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, INOVAÇÃO E 
AÇÕES EMERGENCIAIS PARA O 
ENFRENTAMENTO DA COVID-19 (ufmg)
Extensão em Contexto Pandêmico

A UFMG criou um programa de investigação cien-
tífica e inovação para atender a demandas emer-
genciais para o Enfrentamento da Covid-19 por 
meio de ações, cujos excelentes resultados alcança-
dos até o momento evidenciam, inequivocamente, 
que as metas pretendidas vêm sendo alcançadas 
com grande sucesso. Os resultados obtidos têm 
impactado de forma direta toda sociedade, com 
a realização de diagnósticos, vigilância de novos 
variantes do SARS-CoV-2 e o desenvolvimento de 
vacina contra Covid-19. 
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Extensão em Contexto 

Pandêmico

A atividades extensionista como uma 
forma enfrentamento à Covid-19 e apoio 
a comunidade externa(UFABC)
Extensão em Contexto Pandêmico

Federação das Empresas 
Juniores do Distrito Federal:
Uma menção honrosa pelas 
pesquisas e ações de extensão 
da Universidade de Brasília

Desde março de 2020, tem-se de forma crescente o avan-
ço da pandemia da Covid-19 em vários países. No Brasil, a 
pandemia trouxe marcas profundas não apenas na saúde 
mas também socioeconômica. Para mitigar esses efeitos, 
foram necessárias novos procedimentos, tecnologias ou 
abordagens diferenciadas da questão. Com a criação do 
Comitê da UFABC contra o coronavírus, a universidade tem 
apoiado ações transversais de enfrentamento à Covid-19, 
com destaque à projetos voltados a comunidade externa. 

A pandemia do novo coronavírus (Covid-19) é séria e está mobili-
zando o mundo todo. A universidade, mesmo tendo que suspender o 
calendário acadêmico do primeiro semestre de 2020, não parou. Em 
sua página www.repositoriocovid19.unb.br é possível encontrar todas 
informações sobre as ações da UnB. Iniciativas das diferentes áreas de 
conhecimento da Universidade de Brasília buscam soluções para a cri-
se de saúde, econômica e social que enfrentamos pela frente. Diversos 
destes  projetos e produtos gerados pelas ações de pesquisa, inovação, 
extensão e serviços tecnológicos foram submetidos ao Edital de Boas 
Práticas do RUE, e gostaríamos de ressaltar sua relevância, que estão 
sendo desenvolvidos pela Universidade de Brasília no esforço de en-
frentamento à Covid-19.

Uma menção honrosa

Ações de fomento para o 
desenvolvimento de atividades 
de extensão voltadas ao 
enfrentamento da pandemia do 
COVID19 (ufmg)
Pesquisa em Contexto Pandêmico

A Universidade Federal de Minas Gerais tem 
empreendido diversas ações para estimular o de-
senvolvimento de atividades de extensão que pu-
dessem ser realizadas conforme os protocolos exi-
gidos no contexto da pandemia causada pelo novo 
Coronavírus e que tivessem como público benefi-
ciário as parcelas da população mais vulneráveis 
às consequências dessa crise. Uma dessas ações se 
traduziu em parcerias para o direcionamento de 
algumas linhas de financiamento para atividades 
de extensão com essa natureza. 
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Região Norte

Quantidade de IES Federais ranqueadas: 10

quantidade de IES Estaduais ranqueadas: 2

Quantidade de IES Municipais ranqueadas: 0

Quantidade de IES Particulares ranqueadas: 0

Quantidade de IES Comunitárias ranqueadas: 0

Total de universidades ranqueadas na região: 12
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mELhOREs COLOCAÇÕEs

RAnKInG GERAL:
48º UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA)

CULtURA EmPREEndEdORA: 
50º UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA)

InOvAÇÃO: 
39º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO TOCANTINS 
(UNITINS)

ExtEnsÃO: 
37º UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMA-
ZÔNIA (UFRA)

IntERnACIOnALIZAÇÃO: 
31º UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SUDES-
TE DO PARÁ (UNIFESSPA)

InFRAEstRUtURA: 
58º UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS 
(UFAM)

CAPItAL FInAnCEIRO:  
2º UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE (UFAC)

1

2

4

3

5

6

7

1 - ACRE

2 - AmAZOnAs

3 - ROndônIA

4 - RORAImA

5 - PARÁ

6 - AmAPÁ

7 - tOCAntIns

região norte
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POSIÇÃO UNIVERSIDADE UF CATEGORIA NOTA

48º UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ (UFPA) PA Federal 4,42

65º UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA (UFRA) PA Federal 4,21

66º UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS (UFAM) AM Federal 4,20

73º UNIVERSIDADE DO ESTADO DO PARÁ (UEPA) PA Estadual 4,05

83º UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DO PARÁ (UFOPA) PA Federal 3,87

94º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO TOCANTINS (UNITINS) TO Estadual 3,80

95º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA (UNIR) RO Federal 3,80

99º UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA (UFRR) RR Federal 3,68

101º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS (UFT) TO Federal 3,64

104º UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE (UFAC) AC Federal 3,62

106º UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SUDESTE DO PARÁ (UNIFESSPA) PA Federal 3,57

114º UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ (UNIFAP) AP Federal 3,45

região norte
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Região Nordeste

Quantidade de IES Federais ranqueadas: 19

uantidade de IES Estaduais ranqueadas: 13

Quantidade de IES Municipais ranqueadas: 0

Quantidade de IES Particulares ranqueadas: 1

Quantidade de IES Comunitárias ranqueadas: 0

Total de universidades ranqueadas na região: 33
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mELhOREs COLOCAÇÕEs

RAnKInG GERAL:
6º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 
DO NORTE (UFRN)

CULtURA EmPREEndEdORA: 
1º UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO INTER-
NACIONAL DA LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA 
(UNILAB)

InOvAÇÃO: 
7º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CIÊNCIAS DA 
SAÚDE DE ALAGOAS - UNCISAL (UNCISAL)

ExtEnsÃO: 
8º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 
DO NORTE (UFRN)

IntERnACIOnALIZAÇÃO: 
6º UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC)

InFRAEstRUtURA: 
17º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 
DO NORTE (UFRN)

CAPItAL FInAnCEIRO:  
5º UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA 
(UNEB)

1 - mARAnhÃO

2 - PIAUí

3 - CEARÁ

4 - RIO GRAndE dO nORtE

5 - PARAíBA

6 - PERnAmBUCO

7 - ALAGOAs

8 - sERGIPE

9 - BAhIA

1

2

3
4

5
6

7
8

9

região nordeste
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POSIÇÃO UNIVERSIDADE UF CATEGORIA NOTA

6º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE (UFRN) RN Federal 5,71

7º UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ (UFC) CE Federal 5,58

18º UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO (UFPE) PE Federal 5,14

26º UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE (UFCG) PB Federal 4,95

33º UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA (UFPB) PB Federal 4,67

38º UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA (UNEB) BA Estadual 4,62

39º UNIVERSIDADE DA INTEGRAÇÃO INTERNACIONAL DA LUSOFONIA AFRO-BRASILEIRA (UNILAB) CE Federal 4,60

40º UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE (UFS) SE Federal 4,60

41º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ (UESC) BA Estadual 4,59

42º UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI (UFCA) CE Federal 4,56

44º UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO (UFRPE) PE Federal 4,51

51º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE ALAGOAS - UNCISAL (UNCISAL) AL Estadual 4,39

52º UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA) BA Federal 4,33

59º UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS (UFAL) AL Federal 4,26

61º UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO (UPE) PE Estadual 4,25

62º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA (UFRB) BA Federal 4,25

64º UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO (UFERSA) RN Federal 4,21

68º UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL DA BAHIA (UFSB) BA Federal 4,16

região nordeste
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71º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ (UECE) CE Estadual 4,10

76º UNIVERSIDADE ESTADUAL VALE DO ACARAÚ (UVA) CE Estadual 3,97

77º UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ (UFPI) PI Federal 3,96

79º UNIVERSIDADE REGIONAL DO CARIRI (URCA) CE Estadual 3,89

82º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO (UNIVASF) PE Federal 3,87

84º UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DA BAHIA (UFOB) BA Federal 3,87

89º UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO (UFMA) MA Federal 3,84

92º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA (UESB) BA Estadual 3,81

102º UNIVERSIDADE POTIGUAR (UNP) RN Particular 3,63

107º UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE (UERN) RN Estadual 3,57

110º UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA (UEPB) PB Estadual 3,54

112º UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO TOCANTINA DO MARANHÃO (UEMASUL) MA Estadual 3,50

115º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE ALAGOAS - UNEAL (UNEAL) AL Estadual 3,45

116º UNIVERSIDADE FEDERAL DO AGRESTE DE PERNAMBUCO (UFAPE) PE Federal 3,44

118º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO (UEMA) MA Estadual 3,42

região nordeste
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Região Centro-Oeste

Quantidade de IES Federais ranqueadas: 7

uantidade de IES Estaduais ranqueadas: 3

Quantidade de IES Municipais ranqueadas: 0

Quantidade de IES Particulares ranqueadas: 0

Quantidade de IES Comunitárias ranqueadas: 2

Total de universidades ranqueadas na região: 12



117

mELhOREs COLOCAÇÕEs

RAnKInG GERAL:
15º UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB))

CULtURA EmPREEndEdORA: 
37º UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS (UFG)

InOvAÇÃO: 
15º UNIVERSIDADE FEDERAL DE CATALÃO 
(UFCAT)

ExtEnsÃO: 
12º UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)

IntERnACIOnALIZAÇÃO: 
5º UNIVERSIDADE FEDERAL DE JATAÍ (UFJ)

InFRAEstRUtURA: 
12º UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS (UFG)

CAPItAL FInAnCEIRO:  
29º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
GRANDE DOURADOS (UFGD)

1 - mAtO GROssO

2 - GOIÁs

3 - dIstRItO FEdERAL

4 - mAtO GROssO dO sUL

1

2 3

4

região centro-oeste
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POSIÇÃO UNIVERSIDADE UF CATEGORIA NOTA

15º UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) DF Federal 5,21

17º UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS (UFG) GO Federal 5,17

31º UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO (UFMT) MT Federal 4,69

46º UNIVERSIDADE FEDERAL DE JATAÍ (UFJ) GO Federal 4,44

49º UNIVERSIDADE CATÓLICA DE BRASÍLIA (UCB) DF Comunitária 4,42

81º UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL (UFMS) MS Federal 3,88

90º UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO CARLOS ALBERTO REYES MALDONADO (UNEMAT) MT Estadual 3,83

91º PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS (PUC GOIÁS) GO Comunitária 3,83

98º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL (UEMS) MS Estadual 3,73

103º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRANDE DOURADOS (UFGD) MS Federal 3,62

111º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE GOIÁS (UEG) GO Estadual 3,53

113º UNIVERSIDADE FEDERAL DE CATALÃO (UFCAT) GO Federal 3,48

região centro-oeste
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Região Sudeste

Quantidade de IES Federais ranqueadas: 19

uantidade de IES Estaduais ranqueadas: 7

Quantidade de IES Municipais ranqueadas: 0

Quantidade de IES Particulares ranqueadas: 4

Quantidade de IES Comunitárias ranqueadas: 5

Total de universidades ranqueadas na região: 35
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mELhOREs COLOCAÇÕEs

RAnKInG GERAL:
1º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
(UNICAMP)

CULtURA EmPREEndEdORA: 
2º UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA (UFV)

InOvAÇÃO: 
1º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
(UNICAMP)

ExtEnsÃO: 
1º UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP)

IntERnACIOnALIZAÇÃO: 
1º UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP)

InFRAEstRUtURA: 
2º UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA (UFV)

CAPItAL FInAnCEIRO:  
1º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
(UNICAMP)

1 - sÃO PAULO

2 - mInAs GERAIs

3 - RIO dE JAnEIRO

4 - EsPíRItO sAntO

1

2

3

4

região sudeste
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POSIÇÃO UNIVERSIDADE UF CATEGORIA NOTA

1º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS (UNICAMP) SP Estadual 7,36

2º UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) SP Estadual 7,11

3º UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA (UFV) MG Federal 6,42

4º UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS (UFMG) MG Federal 6,32

5º UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO (UNESP) SP Estadual 5,82

8º UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS (UFLA) MG Federal 5,58

9º UNIVERSIDADE FEDERAL DE ITAJUBÁ - UNIFEI (UNIFEI) MG Federal 5,51

16º UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS (UFSCAR) SP Federal 5,20

19º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) RJ Federal 5,11

22º UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERL NDIA (UFU) MG Federal 5,06

23º UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA (UFJF) MG Federal 4,99

25º UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO (UFES) ES Federal 4,96

29º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY RIBEIRO (UENF) RJ Estadual 4,86

34º UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO (UNIFESP) SP Federal 4,65

35º UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRI NGULO MINEIRO (UFTM) MG Federal 4,65

43º UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO (UFOP) MG Federal 4,53

45º UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UERJ) RJ Estadual 4,45

50º UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE (UFF) RJ Federal 4,41

região sudeste



123

53º UNIVERSIDADE CIDADE DE SÃO PAULO (UNICID) SP Particular 4,32

54º UNIVERSIDADE DO OESTE PAULISTA (UNOESTE) SP Comunitária 4,31

55º UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL REI (UFSJ) MG Federal 4,29

56º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ABC (UFABC) SP Federal 4,29

69º UNIVERSIDADE CRUZEIRO DO SUL (UNICSUL) SP Particular 4,14

70º UNIVERSIDADE DE UBERABA (UNIUBE) MG Comunitária 4,11

75º UNIVERSIDADE DE FRANCA (UNIFRAN) SP Particular 3,99

78º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MONTES CLAROS (UNIMONTES) MG Estadual 3,92

80º PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO (PUC-RIO) RJ Comunitária 3,88

87º UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALFENAS (UNIFAL-MG) MG Federal 3,86

88º UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO (UFRRJ) RJ Federal 3,85

93º UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UNIRIO) RJ Federal 3,80

96º UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI (UFVJM) MG Federal 3,78

100º UNIVERSIDADE VILA VELHA (UVV) ES Comunitária 3,68

121º UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MINAS GERAIS (UEMG) MG Estadual 3,28

122º UNIVERSIDADE VEIGA DE ALMEIDA (UVA) RJ Particular 3,27

126º UNIVERSIDADE BRASIL (UB) SP Comunitária 2,66

região sudeste
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Região Sul

Quantidade de IES Federais ranqueadas: 11

uantidade de IES Estaduais ranqueadas: 7

Quantidade de IES Municipais ranqueadas: 1

Quantidade de IES Particulares ranqueadas: 1

Quantidade de IES Comunitárias ranqueadas: 14

Total de universidades ranqueadas na região: 34
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mELhOREs COLOCAÇÕEs

RAnKInG GERAL:
10º UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL 
DO PARANÁ (UTFPR)

CULtURA EmPREEndEdORA: 
5º UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 
(UFSM)

InOvAÇÃO: 
3º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 
(FURG)

ExtEnsÃO: 
6º UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATA-
RINA (UFSC)

IntERnACIOnALIZAÇÃO: 
3º PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO 
RIO GRANDE DO SUL (PUCRS)

InFRAEstRUtURA: 
1º UNIVERSIDADE DO VALE DO TAQUARI 
(UNIVATES)

CAPItAL FInAnCEIRO:  
4º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE PORTO ALEGRE 
(UFCSPA)

1 - PARAnÁ

2 - sAntA CAtARInA

3 - RIO GRAndE dO sUL

1

2

3

região sul
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POSIÇÃO UNIVERSIDADE UF CATEGORIA NOTA

10º UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ (UTFPR) PR Federal 5,45

11º UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA (UFSC) SC Federal 5,35

12º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE (FURG) RS Federal 5,34

13º UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL (UFRGS) RS Federal 5,31

14º PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL (PUCRS) RS Comunitária 5,24

20º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE PORTO ALEGRE (UFCSPA) RS Federal 5,09

21º UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA (UFSM) RS Federal 5,07

24º UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL (UCS) RS Comunitária 4,98

27º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ (UEM) PR Estadual 4,91

28º UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS (UFPEL) RS Federal 4,89

30º UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ (UFPR) PR Federal 4,83

32º UNIVERSIDADE COMUNITÁRIA DA REGIÃO DE CHAPECÓ (UNOCHAPECÓ) SC Comunitária 4,67

36º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA (UDESC) SC Estadual 4,63

37º PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ (PUCPR) PR Comunitária 4,63

47º UNIVERSIDADE DO EXTREMO SUL CATARINENSE (UNESC) SC Comunitária 4,43

57º UNIVERSIDADE DO VALE DO TAQUARI (UNIVATES) RS Comunitária 4,29

58º UNIVERSIDADE FEDERAL DA INTEGRAÇÃO LATINO-AMERICANA (UNILA) PR Federal 4,26

região sul
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60º UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA GROSSA (UEPG) PR Estadual 4,25

63º UNIVERSIDADE DE SANTA CRUZ DO SUL (UNISC) RS Comunitária 4,22

67º FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO PAMPA - UNIPAMPA (UNIPAMPA) RS Federal 4,19

72º UNIVERSIDADE DO OESTE DE SANTA CATARINA (UNOESC) SC Comunitária 4,08

74º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO OESTE (UNICENTRO) PR Estadual 4,04

85º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL (UERGS) RS Estadual 3,87

86º UNIVERSIDADE REGIONAL DE BLUMENAU (FURB) SC Municipal 3,86

97º UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL (UFFS) SC Federal 3,75

105º UNIVERSIDADE FEEVALE (FEEVALE) RS Comunitária 3,62

108º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ (UNIOESTE) PR Estadual 3,56

109º UNIVERSIDADE DO SUL DE SANTA CATARINA (UNISUL) SC Comunitária 3,55

117º UNIVERSIDADE DE CRUZ ALTA (UNICRUZ) RS Comunitária 3,43

119º UNIVERSIDADE LUTERANA DO BRASIL (ULBRA) RS Comunitária 3,37

120º UNIVERSIDADE LA SALLE (UNILASALLE) RS Comunitária 3,32

123º UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PARANÁ (UNESPAR) PR Estadual 3,26

124º UNIVERSIDADE POSITIVO (UP) PR Particular 3,13

125º UNIVERSIDADE DO CONTESTADO (UNC) SC Comunitária 2,98

região sul
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Chamado para ação 



129

ais do que um diagnóstico das universidades brasilei-
ras, queremos que o Ranking de Universidades Empreen-
dedoras, realizado pela sociedade civil organizada – aqui, 
representada pelos universitários -, seja instrumento de 

mudanças no ecossistema educacional, a partir da criação de políticas 
públicas e a adoção de práticas inovadoras por parte das universidades.

Com universidades das 27 Unidades Federativas, esta edição em que 
conseguimos retratar, de forma fidedigna, o ecossistema educacional 
brasileiro, a partir da ranqueamento de 126 universidades brasileiras. 
Essa conquista nos mostra que o desafio para a construção de univer-
sidades mais empreendedoras ainda precisa ser encarado por cada vez 
mais pessoas, de universitários à tomadores de decisões; para que as 
universidades alcancem cada vez mais a sociedade, e por assim dizer, 
tornem-se mais empreendedoras.

Encerramos este trabalho com um chamado ao inconformismo, à co-
ragem de sonhar e à ousadia de agir de toda a sociedade. É chegada a 
hora de propor soluções ainda mais efetivas e eficazes para a melhoria 
de nossas universidades. É chegada a hora de construir universidades 
mais empreendedoras com a força dos jovens brasileiros.

M
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